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O Euro 
já chegou 

  

“Três anos depois do nascimento da moeda única curopeia, 
às 00:00 da passada terça-feira (01 de Janeiro 2002), o euro 

chegou finalmente às mãos, bolsos e carteiras dos portugueses, 
começando a substituir definitivamente o escudo em todas as 
compras a dinheiro. 

  

  

aos quais se 
juntou um décimo segundo, a Grécia, há precisamente um 
ano 

Pógina 10 

Viadimiro Silva promete “sabotar” 
propósito do seu sucessor 

O ex-presidente da Câmara de Estarreja, Vladimiro Silva 
(PS). garanciu que vai “maborar” o modelo de gestão que o seu 
sucessor, Eduardo Matos (PSD), preconiza para um parque 
industrial em construção na localidade. 

A declaração surgiu a menos de 24 horas da posse do novo 
executivo autárquico no qual Viadimiro Silva assumirá, “após 
algumas hesitações”, o papel de líder da oposiçã 

'O PSD prepara-se para entregar ao grupo Mello uma ia- 
fra-estrutura de dois milhões de contos, muito apetecida, mas 

  
     

que tem de ser gerida por quem tem amor à terra e não por quem 
tem dinheiro”, justificou Viadimiro Silva. 

“Assim senda vou fazer tudo o que for possível para sabotar tal 
propósito”, garantiu. 

O futuro presidente da Câmara admitiu vir à partilhar a ges- 
tão do novo parque industrial “com quem tem provas dadas”, 
mas negou que estivesse à pensar no grupo Mello. 

  

Continvaçõo na página 6 

entrevista da semana: (Delfim Bismarck) 

  

Há concelhos que estão É 
ainda na Pré-História 
da defesa do património 

Pógina 3,4e 5     
o melhor! 
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11 de Setembro e demissão de Guterres marcaram 2001 
Cristina Barros 

O ano de 2001 foi um início 
de milénio especialmente trági- 
co a nível mundial « os Estados 
Unidos estiveram, sem sombra 
de disvidas, sempre nas manche- 
tes da comunicação social. Logo 
no início do ano, George W. 
Bush assume o poder, derroran- 
do Al Gore nãs eleições. Em 

o novo presidente sem a 
E prova de fogo no cená 
rio internacional. Um avião de 
espionagem americano choca 
com um caça chinês em espaço 
aérco da China, o que originou 

      

algum mau-estar. Em Junho, 
Timothy McVeigh, autor do 
atentado de Oklahoma, em 
1995, que vitimou 168 pessoas, 
foi conduzido para o corredor da 
   

  

   
   
   
   

      

   

  

   

      

   
   

    

   

  

   

  

morte. 
Mas, Setembro foi o mês mais 

negro. No dia 11, o mundo as- 
siste à maior ofensiva te: 

de sempre, em que dois a 
comerciais embateram nas tor- 
res gémeas, símbolo da “Terra 
dos sonhos”, 

em que Usama bin Laden, cabe 
cilhada AlQueda, é o alvo a aba- 
ter, No dia 7 de Outubro, co- 
meçam Os ataques ao Afeganis 
tão e às bases da organização ter- 
rorista Al-Queda, onde se julga 

do World Trade 
Center, em Nova Iorque, matan- 
do; mais de três mil pessoas de 

“diversas, nacionalidades. Um ou- 
tro avião cai no Pentágono e ou- 
tro despenha-se num descampa- 
do. Começa, então, uma verda- 
deira caça ao homem “Dead or 
alive” de um westém americano, 

licópreros, o lado árabe respon- 
de com ataques suicidas. 

No âmbito dos desastres na- 
turais, 2007 também foi trági- 
co, com sismos a fazer milhares 
de mortos na Índia c em El Sal- 
vador (Janeiro) e com furacões, 
nomeadamente o Michelle que 
deixou na miséria milhares de 
famílias em Cuba e nas Hon- 
duras, E este mês, o clima pre- 
ga-nos partidas mais uma vez, 
enquanto uma parte do mun- 
do “congela? outra é desaloja- 
da por fortes cheias (Brasil) e 
outra tenta controlar às chamas 
(Auseráli 

No que diz respeito a Por- 
<ugal, este ano foi o ano das 
“quedas”, de pontes, viadutos, 
ministros, de partidos políticos, 
estádios de futebol, arbitra- 
gens... Em Matço, um aconte- 
cimento particularmente <rági 
co abala o país, depois de um 
inverno muito chuvoso, à pon- 
e de Entre-os-Rios sucumbe às 
águas do Douro. Dezenas de 
pessoas perderam a vida. Mui- 
tas nunca mais foram encontsa- 
das. O país ficou de luto. 

Na construção civil, os aci- 
dentes mortais sucederam-se, 
Caíram vários viadutos em 
construção, nomeadamente na 
auto-estrada do sul. 

Os terramotos políticos fo- 
ramese sucedendo ao longo do 
ano, tendo culminado com a vi- 
tória esmagadora do PSD nas 
últimas eleições autárquicas e 
com o PS a perder várias câma- 
tas de importantes cidades. An- 
tónio Guterres demite-se e Jor- 
pe Sampaio decide dissolver 

      

    
que ainda esteja bin Laden. En- 
retanto, este mês houve já acor- 
do para a formação de um go- 
verno interino no Afeganistão, 
apés à rendição dos talibãs. A 21 
de Novembro, dá-se um novo 
sobressalto em Nova lorque e nas 
companhias aéreas, um airbus da 
American AirLines despenha-se 
sobre um bairro da cidade. Mor- 
reram 266 pessoas. Há poucos 
dias, os passageiros de outro avião 
da mesma companhia apanha 
ram um susto quando um dos 
passageiros tentou fazer explodir 
o aparelho. 

Este ano, o conflito israelo- 
árabe também se agravou parti- 
cularmente e após a-subida ao 
poder (Fevereiro) de Ariel Sha- 
ron. Israel aíaca com caças é he- 

    

   

  

   

  

   
   
   

  

   

  

   

  

   

  

   
   
   

        

parlamento. 
Mas este também foi o ano 

da Parto 2001, Capital Euro- 
peia da Cultura, cuja organiza- 
ção trouxe Dalai Lama a Portu- 
gal, apesar dos “embaraços” en- 
tre os governos chinês é portu- 
guês, Foi o ano em que também 
se falou muito de futebol, Luís 
Figo foi eleito o melhor 
mundo, a nossa Selecção foi 
apurada para o Mun 
reialJapão, Vale « Azevedo teve 
férias prolongadas em prisãa do- 
miciliária e o Estádio da Luz 
sempre vem à baixo. .. Subme 
sa pelo Alqueva vai ficar mes- 
mo a Aldeia da Luz (Mourão), 
para os seus habitantes este foi 
o último Natal que passaram na 

    

jal da Co- 

   

    

  

velha aldeia, enquanto a nova 
está quase pronta. 
Tendo em conta o ono de 

2001 que passou, qual foi o 
acontecimento que mais o 

(a) marcou, em termos 
sitivos ou negativos, em 
Portugal e no mundo? 

  

    

- Ataque terrorista de 11 de Se- 
uém estava à espera. 

issão de Gurerres. 

  

- Ataque terrorista de 11 de 
Serembro. 

- Queda de vários viadutos 
em construção, por exemplo o 
da auto-estrada do sul, e morte 

  

- Queda das torres gémeas 
em Nova Iorque: 

- Queda do Governo socia- 
lista. 

Adriano 

Ataque terrorista a 11 de 
Setembro em Nova lorque 

- Queda da ponte em Entre- 
as-Rios. 

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 
» 

3 FERIU TES NES)       

- Queda das torres gémeas a 
Mide Setembro em Nova lor. 
que. 

- Demissão de António Gu- 
terres e queda da ponte em Ca 
telo de Paiva. 

    

= Ataque às torres gémeas a 
11 de Setembro, em Nova lor- 
que. 

- Inverno rigorosos 
cheias; queda da ponte em 
Entre-os-Rios; decisão so- 

bre o Euro 2004 em Por- 

tugal. 

FE Vitor 

- 011 de Setembro. 
- Porto Capital Europeia da 

Cultura; apuramento da Selec- 
ção portuguesa para o mundial 
2002. 

       

  

- O 11 de Setembro em 
Nova lorque. 

ueda da ponte em En- 
tre-os-Ri 
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entfevista da semana [Delfim Bismarck] 

Há concelhos que estão 
na Pré-listória 

da defesa do património 
Delfim Bismarck é um viciado no estudo, como se 

comprova pelos cursos que fez. Depois da licenciatura em 
o eo o curso de Genealogia e Heráldica, na 

Moderna e no Instituto Português de 
E ia fez também o primeiro ano da pós graduação 

em Geologia e a pós-graduação em História do 
Património Local e Regional, e anda, como nos confessou, 
a «ganhar coragem» para fazer os mestrado, mas isso para 
«quando tiver tempo e dinheiro...»., e pensa tirar o curso 

em Salamanca. 
Foi filiado na Juventude Popular, entre 1985 e o início de 

2000. Foi Presidente da Comissão Política Concelhia de 
Albergaria-a-Velha, vice-presidente da Distrital, e membro 

da Direcção Nacional. Demitiu-se no início de 2000, 
quando era vice-presidente da Mesa de Congressos, 

acompanhando a demissão com a desfiliação do Partido 
«porque não concordava, não só com a Direcção existente, 

como também com as linhas orientadoras do Partido, 
Ptigi um ponto final na actividade política partidária 

tornando-se independente. 

a guns lugares mas já há al li, em Agosto ainda nin. de Ojnúmem decir - segue, assim, fazer —dizerque chegarem a 

  

il concorrer ,     
João Oh 

      

Arménio Bojeuca guns ano) mas sobrenado ,. guém tinha pensado em , ms do sr menor passar. a mensagem? | pensar na vitória. 
muitas pessoas que nunca ti... avançar, mas fizé-molo - CP - E que outros DB -Émuim , DB- Clegincs à a Ei 

Compeão des Pro=“veram qualquer conotação mesmo no fim do tempo, | razões? porque as pessoas ainda não | sar que tudo erá possível! 
víncias (CP) - Depois do política, e que nunca tinham em apenas cin dias deri- DB-Nãosepodeadop-  conhecemalei,einterrogam Porque quando aparscemos 
«abandono do CDS/PR estado metidas err fiada que aa avançar, é avançá-— carum símbolo, É sorteado. "oqueéisto deindependen- viemos baralhar o xadrez 
aparece, quase dois estiveserdacionalocom po- um algarismo romano, de. tes? O eleitorado não sabe compleramente e já nin- 
anos depois, numa lis- lírica. “ep Referiu atrás um a vinte, pelo juiz, eque muito bem oqueisso é Nas guém sabia o que isto ja dar. 
ta de independentes a CP-- Mas os votos que um dos objeciivos depois aparece no bolecim freguesias mais rurais houve Mas ão fim de uma ou dus 
concorrer à Câmara teriam de vir de uma era evitar uma maio- de vaxo, Para além disso os mesmo muita dificuldade, semanas começamos à ver 
de Albergaria-a-Ve- “dos forças políticas já ria absoluta... Porquê? prazos são demasiado cur quase se perdendo meia queo objecivo teria que ser 
tha... porquê esta po- existentes... É contra as maiorias? tos, muito cmcima dasekei- hora para cada pessoa a ex um vereador, é sé possível 
a Há alguma ra- DB É caro que estáva- DB- Sou, porque nor qoesoquelevaaquenãose  plicar.. é complicado. chegar ao segundo... mas 

recta com a pre- — moscientes de queosnosos  mialmeme, salvo raríssimas possa organizar campanha, CP - Por questiún- para isso o Partido que per- 
  dência de Rui Mar. votos viriam, essencialmen- excepções, é sempre preju- sem saber se 0 Tribunal au-  culas portidários aban- dese (PP ou PSD) tera de 

ves? te, do eleiorado habiniado  dicial, numa Câmara, a toriza ou não. Eses são os donou o Parfido (CDS/ perder par muios, Depois, 
Delfim Bismarck (DB) a votar Rui Marques..cose maioria absoluta Porque o principais entraves burmeri- PP) mas agora sentiu tivemos uma série de boico- 

  

   

  

- Háeinão hã Um dosob- era um segundo objetivo: excoutivo fizoquequisere ticos. a falta da máquina tes, com Correios, com pu- 
jectivos desta candidaturtin- tentar fizer com que as coi- se não ouvira oposição, fiz CP - Então há ou- partidária... blicidade, em duas fregue- 
dependente era a eleição de sasrmudassem, porqueháde- na mesma. tros? DB - Sem divida Che- sis reiraram-nas os out 
um vertador, que fizesse o zasseis anos que a Câmara de CP - A "ei dos in- DB-O financiamemo. gui à conclusão de que é  ors, uma série de perip 
desempate entre o PP co Albergariacsovana mesma dependentes” é boa? Não havendo a máquina extremamente dificd con- as. 
PSD, Tudo apontava para Sebem queos primeirosoito DB - Não. E é extre- por trás, é exre- correr sem essa imiquina por CP- O faco de con- 
que o PS, em Albergaria, ti anos tivessem sido muito mamente pa ao mamente dificil arranjar ás. correm só à Câmara e 
vesse um mau resultado e bons. osúltimosoiroforam aparecimento de candida-  nanciamento. Ou as candi- CP - Foi uma lista à Assembleia não isa 
muito naturalmente iria per- muito maus. É absoluta-  rurasindependentes, emvá- caros disponibilizam do seu pensada apenas para  sidouma 
der o vereador, à que veio a rios aspectos. próprio bolso, ou então têm estas eleições ou com em relação aos tea 

acontecer; Para impedir qual- CP - Quais? de se socorrer de amigos ou vista ao futuro? DB - Por um lado sim, 
quer maioria absoluta, de DB-O primeiro pren-- de acções que criem receita. DB-Alistanão foipen- mas o tempo era demasia- 

=fosse PP ou dese com o número de as CP - Como resolve-  sada para daqui a quatro do escasso para arranjar is 
PSD - nós tentámos eleger sinaturas que é obrigatório ram essa dificuldade? anos, nem foi pensada, tas para todas as oito fregue- 
um vereador para fazer esse reunir. Na caso de Alber- [DB - Fizemos reprodu- como normalmente, a sas. 
desempate. Para além disso, gaia, forum maisdenoven-  cóesdesbrografiasantigasde por base as freguesias mai CP-Sebemnosre- 
conseguimos reunir naque- tas e cinquenta. Mas, por Albergaria que depois ven- ai ate cordamos, uma das 
Ja lista de independentes - exemplo, no caso de uma demos, devidamente emol-  sentante de uma forma e “bandeiras! do PP era 

  

quer paraa Câmara quer rara seriam per-  duradas, fizemos também calonada. Nes cuo, plo “elevar Albergaria a ci- 
à Assembleia Municipal -  cialmente apoiei a candida- to de cinco mil ascinanuras. uns guarda-chuvas, tínha- menos para a Câmara Mu- dade”... 

    

    
tura do PSD. Tantas quantas as exigidas mos um tmini-ber na sede nicipal preocupámo-nosem DB - Purá demagogia, 

CP - Então porquê para formar um Partido. que produziu alguma arranjar récnicos qualificados. pois sabe-se perfeitamente 
a decisão de avançar — Políicoa nível nacional co ta, fizemos uma quotização para, no casode ganhar eles que é impassível, já que a 
com uma lista de inde- mesmo pasa concorrer à entre os candidatos, e resol- — clesempenharem essas fun- premissa obrigatória da lei 

presidência da República. vemos assim a questão. esige aito mil eleitores em pendentes: 
guns já tinham ocupado al- DB - Quando surgiu a Há uma discrepância gran- CR Cornsnabsee do GRU neari io 

Continua na pág seguinte



  

Compedocdas' províncias 
Quirto-feira,- 3:-de- Janeiro de-2002 

entrevista da semíeina [Delfim Bismarck] 
  

Há dezenas de casos de património 
em risco no disrtrito de Aveiro 

deixaria construir sem esta 
cionamento para o múmero 
de habitantes. Continua a 
construir-se sem cuidados 
com estacionamento, com 

Corinvação da póg- anterior 

aglomerado urbano cont. 
nuo, e Albergaria tem 

  

de Paulo Portas ter ido ao 
comício dizer que-se'ga- continua a haver, Mas res- 
base iria fimer tudo para pondendo ainda à sua per- 
elevar a cidade. claro que gunta, alguns dos demen 
não podia. É a demagogia tos da lista entendem que 
que leya o eleitorado atrás... se deve formar uma associa- 

ão cívica par ão longo dos 
sua perspectiva, have-  quarro anos trabalhar para 
ria vantagem de ser ú 
cidade, se o pudesse 

  

DB - Nenhuma. Mais coa de “esperar para ver”. 
vale ser uma vila grande ou 
uma boa vila do que uma A saída do CDS/PP 
cidade pequena 

CP - Osvossos ob- CP - A sua saída do 
jectivos não foram Gar so 
conseguidos: eleger E discordar da Direc- 
um r e evitar ... Teve a ver com a 
uma maioria absolu- Ea dO Por- 

ta... tas na liderança do Par- 
tido? 

DB - Não, não, eu 

  

esses, mas conseguimos ape- 
ar o senhor presidente que“ apoici Paulo Porras. Saí por- 

andava armado emdonoda que 6 Presidente da JP; que 
quina Era é mesmo aee me tinha convidado para à 
peso usada pelas pessoas Direcção nacional, deu» 
de Albergaria. “tem a ma- se ceu io único membro 

nia que isto é a quinta da Nacional que 
deh 7 me demiti com ele. “Todos 
come cs ouros ficaram agarrados 
mento para a Assembleia ao lugar para o Congreso 
Municipal. Nósco PS aci de dois meses depois. Áqui- 
bámos porservitimasdabi- Jotomou-senumacerra “pa- 
polarização e do voto útil. raça”. 
CP - Não consegui- CP - Mas relaciona 

dos jech a sua saída também 
com a mudança Mon- 
teiro/Paulo Portas? 

DB - Não foi bem iso. 
“Aliás eu sempre fui contra o 
Manuel Monteiro, mas se 
calhar neste momento é 

il ao PP o seu regpes- 

como fica o político 
Delfim Bismarck? 

DB - O Delim não é 
político. Costumava dizer, 
na Campanha, por alguns 

  

no, 
CP - Está de acordo 

com o comentário de 
que Paulo Portas é mais 
um problema do que 
uma solução para 
uma futura eventual 
AD: 

  

tar. 
GP E Comes per 

DB - o abriria mais g 
ruascom 6,40 meros, enão DB - É, por vários as- 

pecros. Até porque Paulo ves, a prof. Maria João 
Portas é uma figura forte e 
cestrermamee ireligeince, e 
a PSD sem um certo receio. 

Aliás PSD sempre teve 
reco de que viessem pes 
soas edoutros partidos que 

ficar ou ira 
um lugar cimeiro de uma 

  

Júlio Pedrosa, que foi desta- 
cado dirigente desta associ- 
ação, 

CP - Qual tem sido 
a acção da ADERAV? 

DB Tem tido, ao lon- 
go os amos, um papel im 
porantísimo, mais até do 
que muita gente supõe, na 
da dese eia O 
edificio da Jerônimo Pereira 
Campos era. para ir abaixo 
se não fosse a ADERAV, e 
onde está o Fórum era para 
aver um prédio de 40 an- 

  

ção, 
o Partido? Apresentar- 
se a um congresso di- 
zendo que vai colar o 
Partido a outro, não dare. 
será negativo? CP - É nessos inter- 

DB - As coligações são venções que se vinca a 
sempre más para os Parti- coção da ADERAV? 
dos mais p porque DB - Essas são as situa- 
os esvariam sempre Há çõesem que se leva ao extre- 
sempre uma pesagem de dE 

sociação deste género. Hou- 
e uso en que o DE 
Amaro teve de se deitar à 
   

  

esteve, e pode ser uma das frente d 
salvações possíveis do PP houve vigfiase uma série de 

essa coligação. coisas que tiveram de ser fei- 
tas para alerar a popu 

Defesa co Património para o que realmente iria 

CP - A ADERAV - 
jação para o Es- 

tudo e Defesa do 
trimónio Natural e 
Cultural da Região e 
Aveiro, de que é presi- 
dente, não tem um 

  

Rss 

  

      
coligações são sempre más para os Parti 

mais pequenos” 
avaliar os presidentes 
de Câmara, ou os con- 
celhos, em termos de 
defesa do património, 
como os classificaria? 

DB «De todo o disco, 

de Aveiro que ao longo dos 
dóeim séculos sempre focam. 
pontos de neferência. 

CP - Mas essa volu- 
metria já tinha sido 

Santa Maria da Feira, mashá aprovada há bastante 
muitos concelhos que estão tempo, e a ADERAV só 
perfeitamente na préhistó- criticou na altura em 

ria da defesa do património, que o IPPSR classificou 
nomeadamente Albergaria oi 
aVelha. 

CP -Essa classifica- 
ção estender-se-ia à 
Cultura na sua globa- 

  

DB - Porque coincidia 

lidade? Câmara, quando aprova- 
DB - Na globalidade, e ram, não tiveram a noção da 

falando de Aveiro, numa es- não tendo a no- 
cala de () a 5 daria um qua- ção de onde é que fica o que 
tra, é ra defesa do parrimó- está ao lado. Curiosamente 
nio um 5. É caro que há é nessa semana em que co- 

coisas que meçam a os pisos 

  

  

  

cunho político? Patrimónios que divulga a falham, como foi o caso da, superior que o IPPAR cas. 
DE-Nãotemnadapo- investigação que feiraquer Casa de Severim Duarte... sifica 0 imóvel de interesse 

lítico, a única política que no património mamural quer emquepareceaCimaranão público, Coincidências... 
há é a defesa do patrimó- cultural, em todo o disti- SEnBaRSÃA petbsipa Em contrapanida à ADI 
nio, € muitas vezes temos to, é em palestras, em even- RAY solicitou ao IPPAR a 
que ir contra as Câmaras... 108, numa série de iniciari- ae Rbd do E demaisdemeia 

lhe pod d imento d atro Avei cle casas Arte Nova, 
atribuir um cunho polii-  pulação. À ADERAV faz ADERAY foi Evo no distrito, algumas delas há 
co. É das Associações de parte do Conselho Consul crítica. Porquê? mais decinco anos, earéhoje 
E do Pasrimónio mais tivo do Património da DB - Fomos, de facto. não obteve qualquer respos- 

do pais, fundadaem mara Aveiro, queéaúni- Porque o Ministério da Cul ta, Inclusivamente já solici- 
3 de Maio de 1979, e te ca que nos convida para in- nara amavés do IPPAR, dass rámos que viesse para Avei- 
nos seus presidentes, até regrar esse Conselho...seca- ficou o imóvel de interesse roumadelgação do IPPAR 
hoje, pesseas de grande des- lhar cambém é aúmica que público, quando para dass maso IPPAR no quediz ro- 
aque na vida aveirense, no- tem esse Conselho Consul-  carsórestaafichada Paraalém peito ao distrito de Aveiro 
meadamente o prof. Rema- tivo. disso há, quanto a nós, uma. não funciona. 

to Araújo, o dr. Amaro Ne- CP-Setivessemque volumetria exagerada, que GRE 
  

    

  

    

    

Arménio Bajouca 

Delfim dos Santos 
Bismarck Alvares Frei- 
ta, de 31 anos, solteiro, 
mas Com casamento pre- 
visto para Abril deste 

ano, licenciado em História, na variante História de 

Arte, É Conservador de Museu na Fundação Solheiro 
Madureira, em Estarreja, e historiador. Tem como 
principais hábitos a leitura e a Ria de Aveiro. Para 

  

Um coca-bichinhos da Genealogia 
além dos livros que tem mesmo de ler, históricos, 
ocupa o seu tempo na leitura de «um pouco de 
tudo». Gosta muito de cinema é um frequentador 
assíduo das salas de projecção. Vê «tudo o que sai e 
alguns que me sugerem que vale a pena ver». Já no 
que respeita à Televisão, vê pouco, para além dos 
noticiários, e alguns filmes, mas deixa uma crítica 
de que «os filmes bons passam, normalmente, fora 
de horas», e que «sc houvesse uma programação mais 
aliciante. 

Tem como hobby principal a Genealogia, onde 

    

procura a história das famílias, dos seus antepassados. 
«Procuro a história da minha família, e quando me 
pedem a dos outras». O outro pi éa Ria, que 
procura usufruir nos tempos de laze 

Desportivamente falando é il 
as suas preferências clubistas ao Sporting ao Beira- 

ar 
Não é especial gastrónomo, mas como bom 

regionalista que é aprecia um bom. leição « de engui- 
as, e gosta de vinho do D: 

Regressou às lides políticas tas recentes eleições 
autárquicas, liderando um grupo de Independentes 
que se candidatou à Câmara de Albergaria-a-Velha e 
provocou a “queda” de Rui Marques, há 16 anos no 
poder. 
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entrevista da semana [Delfim Bismarck] e ainda 
  

CÊ - A ADERAV fo es em muína 
apoiou todas as deci-  ruou já caíu e ficou só a f- 
sões do pelouro da  chada, mantém-se a facha- 
Cultura? dae faz seo cal edificio novo 
DB - De quase todas. por dentro, ou então tenta- 

Devo dizer-lhe que civemos se fizer uma reconstrução 
um excelente relacionamen- que não fia o observador, 

to quer Gom o vereador Jai-  paraquenãoaconteçacomo 
me Borges, quer como pre- mo edificio da SIMRia. Esc 

sidente Alberto Souto. é um mau exemplo do f- 
CE - O que fá não digno 

acontece com o vere- CP - Quais são os 
ador iágiedo que “medos” da ADERAV 

iá foi alvo de algumos em relação à “Cosa do 
críticas da ADERAV. Em Major Pessoa! 

que é que baseiam es- DB- O único receio da 
sas críicas ou reparos? ADERAY é que a Câmara 

DB - Já. Há uns anos não ponha mãos à obra re 
atrás houve uma polémica pidamente, porque qual- 

entre a ADERAV co Dr“ quericasa fchada súfie uma 
Manuel Rodrigues, Penso degradação mais acelerada, * 
AE pe ae e inda porcimarodoo um.” “ESló muita coisa por fazer na área do patrimônio” 
mais pessoais, com as pe balho de cantaria, que é a para a área do patri-  lias Da hisória das famíli- | mau sesultado. 

sas que na altura estavam ueza da casa, como é de mónio? as. A Genialoga é turma tê- e are 
frente da ADERAV . Dr a está mais DB- Algumas cm, ou ência aliar da Hiscória e |, (O PSD tem sempre muito mas ceore fi, « punça 
Amaro Neves é Maria João sujeita à erosão e a ficar de- ras não. Uma das minhas a Herádica é ou A Ge- muito, Mesmo perdendo terá sempre 25%, ou mais ao Ri def halo esta a sstendês. | dos nos. PP não, tm 6 ou 76, e eo candido for fare 

CP - Essas questões CP - Quais são os Câmara de Albergaria, — ciaou adescendência dede. | vai maisiacima, mas se não for fore fica-se por al. 
deixaram sequelas ou caso de património em quando fui membro da As terminada pessoa, à Heril Ja: a ; 

ã à e 5 E Há uma série de coisas neste país que não foram ainda são um caso ulirapas- risco grave ou muito sembleia Municipal, pelo dica estuda não só os em- Cotitadis E io la E Areias 

Na campanha tvuxemos o Prof. Vital Moreira à 

  
tenha sido presidente e Câmara e concorra como Nes 
Ra e muito 

e São “viveiros” dos partidos. 

arame em    do mandaro de Alberto Souto, quanto a mim 
bom, ou muito bom, quem quer que concorresse iria ter um 

      

sado? graves Hodisioido CDSIPB ente 1903 — Menai iria cabrio, 
DB-Quananósesá Aveiro? 1997, foi a verba disponi- como estuda heráldica au- | dê cultura popular, que à vista são um monte de pedras e 

inirapassado, mas com a to- DB - Há dezenas, senão bilizada para essa área Dar tâmuica, estatal, de Gami DOT E ori bei o 
mada de posse do novo ve- centenas, começando logo 500 contos a um rancho e e religiosa. Dos pesadores.. | ue estava por baixo... 
reador,verernos qual é a sua vesigios arqueológicos. não teruma Biblcteca Mu- Na Póvoa, os simbolos des 
FR ds e o e nicipal, não um Museu, ou camisolas de Já é heráldica. E Cadena cane pah 
Nós estamos bem...dté por: meiro passo na “ciraamque- não ter qualquer invetiga- CP - A que é que se | fimílias imporenes. E 
diiequereuqueraacualDi- — ológica”, e creio que ne- ção, não Faz sentido. aplica esse estudo do Bio prece EA ps E 

recção não temos nada aver nhum, Outro concelho d> CP- Moshá exep- — Genealogia Heráldica? | dlucr terra pequena, qualquer vila, tem uma associação de 
com essa “guerca”, Estâmios distrito a tem ainda Um — qõés à essa regra... bB - É uma ciência au- | grncalogia e heráldica. E todos têm orgulho nos seus ante-   numa posição espectante  camplo xe É o caso DB - Olhe, emos Se- . xdiardal História quenosaju- EA independentemente de terem sido ou não pessoas 

para ves ainda porcimapor- de Albergariaa-Velha onde verdo Vougaafizerumta- caem multas cóisas ago ilustres, 
quetivemosum excelente re- se fez uma zona industrial balho muito interessante, e ra, cada vez mais, nas causas   

        

licionamento com o verea- numa zona de vestígios ar- se calhar é daquelas com de morte: Por exemplo, à à a 
e québlágigar. Como não | manos meido: À Maga! d CPinlania ri dor nn O am houve levantamento e estu tem um projecto pera um as famílis que quisessem fa- (Op A AO çã Aqriió Moo am dinho 

do do solo, quando p Eco-Museu dna ara sua árvore genealógica, P' Madurei rei 
am já não sabem onde vão mo, e tabez seja com o intuito de descobrir das paraa conservação epre- nda 
por a zona habitacional ou mais pobre de todo o o de morre. E miolos Afora 
à soma industrial, muitas trito... € muitas vezes por- CP - É fácil fozer a 2 Dm io 
vezes em zonas onde munca que as Câmaras tém réeni- árvore a do | Sem 1 NDA one após Gr DB -Temos oexemplo a óbito da esposa, resolveu pitania, o estado a que deveriam ser postas. Está cos comperentes, porque as uma família doentia dela, Entrada O a 

o deixaram chegar — muitacoisa por fazernaárea há que nem sequer têm téc- DB - É SM O difial aire andem leds E 
   ainda constitui alguma do parrimónio, aténo levan- nicos do património. Alber- a paleografia, isto o em Utah; Salt Lake Ci 

mais valia patrimonial? tamento emográfico, que garia não tem, e Estarreja, itura dos E 
Manter a fachada e  sãoos grupos emográficos— queéao lado ede dimensão amigos. Se no céculoJOcou E - 
consiruirnovo porden- que fzer, mas por carol idêndc, ti uma Diviio meados do XIX se lê bem, ht dealasorança onde — lhos e paraalém iso pro 
tro significa preservar ce, de uma maneira amado Enquantosmanioremum do séc, XVI para másco The pad rd 

4 como nome dela, e por à 
numas grutas, ira monta- disposição dos dois conce- 

      

  

  

   
  

Rn E DEN im Da O reader pri micos fados cocos O 
go moinha de marés teve sensibilizado as Câma- Co Ena docmane | FAME Ro pole da 
heidog di ups fis eo pl id o o as isboa recas genealó- para além da casa museu 

o a a também é potimório, ficas deles, ande qualquer carregada de obras de are, 
aque tem é do início do sé- DB - Em parte sim. CP - Falemos ago- está a ser preservada? pe pode ps se pinta apenas, 

culo XX. Começam logo aí Mas a iniciativa deve parir ra ado sua formação DB-Esíno Arquivo a concluir 
as divergências. É de notar de quem tem obrigação de Genealogia e He- diaria no edificio da Jeró- q, a id 
que há também duas cor- fizer, Nós só xistimos por- réldica. O que é que mimo Pereira Campos, e vai PR Rr a Ri boni do nai Eira 
rentes, à nível nacional: as que cks não fizem. isto quer dizer, em con- passar, em Abril próximo, neto ma Mo 
que defendem o fachadis- CP - As Câmaras — creto? para o Arquivo Distrital, na am Rr, pila de Este] 
mo, mesmo quando o edi dão pouco orçamento DB - Estudo das fami antiga casa do De Alberto "ONO. P dede ano, 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA a 0a-e 
Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo i- Construção segundo Normas Europeias 

Ensaiado por diversas corporações de bombeiros É Fucali Somepal Ferro Fundido Dúctil GGG50 

e organismos oficiais. Pintura Époxica; 
E opmcado, SguncaR Pbçei Operar. Sede: Apartado 467 a “Fel. 239-490 100 - Fax 239490 19899 

sos Coma 
a Ara 4 ao Air 6: OL 251549261 Faca 040202   
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Conforme noticiámos na nossa edição anterior; 
a leitor João Neto, de Mamodeiro, Aveiro, o feliz con- 
templado com o nosso Cabaz de Natal, mercê da qua- 
dra que nos enviou. 

Prontamente se apresentou à reclamar o pre 
até porque este continha produtos perecíveis, 
Vossa e a de de 
combinou a entrega, nas instalações do parrocinador. 

A foto documenta o momento em que Isabel Si- 
mões, gestora dos recursos humanos dos Supermerca- 
dos Hipermercados Paradi, fazia entrega daquele pré- 
mio. 

A veia poética do nosso leito, que já ganhou um 
prémio de quadras na Televisão (que acabaria por não 
receber por se ter esquecido de enviar à foto), ha Vista 
Alegre e na Feira de Março, foi mais uma vez patente- 

  

        

Artur Fino no Glicíneas 
ro Comerci- dem observar-se elemen- 

tos caracterizadores da 
região, na visão do ar- 
tista que teve agora o 

  

cínias deu mos- 
tra de estar atento à 
realidade artistica 
aveirense é convidou o reconhecimento da 
artista plástico Artur — sua qualidade. 
Fino para a decoração A aritude do 

Glicínias vem contras 
tar com a de algumas 
entidades que deveriam 
dar espaço aos artistas 
de Aveiro, e que ao 
contrário, os vão igno- 
rando. 

  

   Naqueles painéis po- 

  

Um leitor poeta 
recebeu o nosso Cabaz de Natal 

ada, já que, satisfeito com o prémio recebido, logo 
improvisou: 

Até custa a acreditar 
Cómo é que fii capaz... 
Estar api no PARADI 

E levar esta cabaz. 

  

Mas afinal é verdade 
Vejo que não houve engano 

Boas Festas para todos 
E boa passagem de Ano. 

João Neto mostrava, assim, que a sua veia poética 
é o dom, que certamente voltará a utilizar em futuras 
organizações da “Campeão das províncias”. 

  

  

Viadimiro Silva promete “sabotar” 
propósito do seu sucessor 

Continuação da 1* Página       semelhante” à invocada lo foi defendida pelo 
pelo seu opositor “para candidato social-demo- 
abrir esta guerra”, crata à Assembleia Muni- 

“É tudo fruro de uma cipal”, Carlos Tavares, um 
imperdoável ignorância”, antigo secretário de Esta- 
por alegado desconheci- do do Orçamento com 
mento de quem tutela o quem a Lusa não conse 
actual parque industrial,  guiu contactar. 
e “uma tentativa de se pôr Vladimiro Silva geriu 
em bicos de pés para que a Câmara de Estarreja 
o ponham nalistadecan- durante dois mandatos, 
didatos a deputados do sendo destronado nas au- 

S”, considerou, tárquicas de 16 de De- 
O ainda presidente da zembro por uma coliga- 

(Câmara contrapós que “a ção PSD/CDS, fieis 
entrega do fururo parque pelo social-democrara 
industrial ao grupo Me- Eduardo Maros. 

que, que 
cias positivas neste domí- 
nio, nomeadamente em 
Vendas Novas”, 

Ames disso, Eduardo 
Matos diz ser “imperio- 
so” regularizar situações 

tem experiên- 

  

“A gestão do actual 
parque industrial percen- 
ce ao Instituto de Parti- 
cipações do Estado e à 
Quimiparque, com 
quem realmente admiti 
mos cooperar na gestão 
da futura infra-estrutu- 
ra, disse Eduardo Matos. 

specificando, a pr 
sidente eleito perspecti- 
vou uma gestão mista do 
parque, em que uma em- 
presa municipal faria par- 
ceria com a Quimipar- 

Prémio de Natal do Forum 
foi para Vila Nova de Gaia 

Uma cliente de Vila Nova de Gain, fo com 
o prémio de 12 mil Euros, que poderá utilizarem compras duran- 
te um ano (mil Euros menssis) 

O boletim contemplado foi extraído de uma autêntica piscina 
que continha mada menos de 70 mil daqueles cupões que babbilica- 
vam os compradores nas lojas do Forum àquele cobiçado prérnio. 

A extracção foicitenuada na presença do responsível do Forum, 
João Peixoto, « António Almeida Lopes, Chefe da PST em repre- 
sentação do (Governo Civil de Aveiro. 

Acauelando -a improvável - não reclamação do prémio, foram 
eexeraídos dois cupões suplentes, que poderão ainda bafejar clientes 
de Oliveirinha (Aveiro) ou Estarreja 

    

    
  O presidente eleito 

negou ainda que algum 
candidato social-demo- 
crata tivesse proferi 
uma declaração "igual ou 

    

   » contemplada   

      

Universidade de Aveiro 

Académica 
reclama apoios 

de 10 mil contos da Câmara 
A Associação Académica da Universidade de Aveiro 

reclama da Câmara Municipal de Aveiro o pagamento 
de apoios no valor de 10 mil contos, que segundo a si ia foram prometidos para fizer face a algumas 

ente as de actividades promovi- 

  

     

João Gustavo, presidente da Associação Académica 
da Universidade de Aveiro, esteve presente na última 
Assembleia municipal, onde disse que esse dinheiro é 
necessário para fizer face a compromissos importan- 
tes, como o pagamento de salários aos funcionários. 

Em resposta, Alberto Souto, recusa o argumento 
de que os 10 mil contos seriam necessários para pagar 
vencimentos, porque o orçamento da Academia ul- 
trapassa os 100-mil contos. 

Instalação 
da Assembleia Municipal 
A cerimónia de insta- 

lação dos órgãos repre- 
sentativos da Câmara é 
da Assembleia Munici- dos Paços do concelho. À 
pal de Aveiro. decorren- Assembleia Municipal 
tes das últ ções reúne em seguida. 

Câmara de Ovar decidiu aderir à 
ão dos centros históricos 

A Câmara Municipal de Ovar, em reuniões recen- 
tes do executivo, deliberou por unanimidade aderir à 
Associação Portuguesa de Municípios com. Centras 
His proposta segue agora para ratificação em 
Assembleia Municipal. 

  

autárquicas, realiza-se 
amanhã (dia 4), às 
17h30, no salão nobre 
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Arouca Ovar 

  

Revitalização económica 
impossível sem bons acessos 

- reclama a AECA 
deanperna como 

celho de Arouca (AECA), E que à 
José Augusto Amorim, sus- agência Lusa teve acesso in- 

tentou hoje que o impacto dicam que só um terço dos 
negativo da perda do prin- 23,000 babicances de Arou 
cipal empregador local só ca têm uma acrividade pro- 

corrigise quando o 
tiver bons aces- lha fora do concelho, na cin- 

  

5, sura industrial de São João 
“O Governo abriu con- da Madeira. 

causo para a primeira fise de Os mesmos indicadores 
umaviaestrunurantequehá- esclarecem que 2.000 pes- 

de ligar Arouca ao nó de soas em idade activa estão 

se, lamenta José Augusto 
numa tese corro- 

Faltam-nos também qua- 
dros intermédios qualifica- 

celaró- 

Executivo deliberou por unanimidade 
adjudicações de obras 

Avenida da Régua 
vai ser remodelada 
Em recentes reuni   iões do executivo da Câmara   

  

  

  

borsda pela estrutura de. de como ind O Municipal de Ovar, foram deliberadas por unani- 
La imidade ai é propostas para obras. Fo- 

E an cndimos”, diz José | ram aprovadas as adjudicações das obras da ponte 
CPE ane k da Fonte da Madria, da Escola de S. Miguel, da 

bencficiação da Rua Nova (segunda fase), pavimen- 
“O cap internacional tação da Rua à ponte da estação elevatória do Car- 

nad Ce regal, da Rua do Rio (Arada), reconstrução do Pon- 
a tão junto ao parque desportivo (S. Vicente de Pe- 

o o md reira) é ilitervenção na Vala da Maceda (troço do 
Euação dos trabalhador”, apos 'poncoambidon" ro | Peixinho do Rio, Esmoriz), no valor total de cerca 

subscreve presidentedacá- domínio do turismo, sus | de 190 mil contos. 
tentando que “um concelho 

tão rico nesta vertente não 

mara , que espera cativar 
novos investidores para ab- 

sorverem pare dos — pode continuar a viver à 
trabalhadores dispensados sombra de um convento”, o 
pela multinacional. de Santa Mafalda, no cen- 

Conqudo, o presidente tm da vila 
da AEÇA revela-se céprioo Pare substancial da ser- 
quanto à possibilidade dese ra da Freita, um cenário pa- 

radisfaco onde se encontra ctiarem, com a Ee 
desejada, empregos aliema- um fenómeno geológico 

único no mundo - o   
EST a Ria o município de Arouca, 

ES ond 
  

auro-estrada em Santa Ma- agora a viver do subsídio de 
ria da Feira, mas este lanço. prego ou do Rendi- 
termina em Mansores, pelo mento Mínimo Garantido, 

que mada resolve”, defendeu numa sinuação que se agr 
o dirigente empresarial, las vou com O recente encerra- 

também os “defi- mento da principal empre- 
cientes acessos” a Vale de gadora local, a multinacio- 
Cambra através da estrada nal do calçado C8] Clarks. 
nacional nº 224. A empresa, de otigem 

“Estamos isolados eisso brirânica, despédira 368 tra- 
dificulta a atracção do inves- balhadores em meados de 
timento”, acrescentou José 2001 é em vésperas do Na- 

Amorim, que en- 55 
agora um es operários. 

do de caracrerização do te- “Viram apenas à pro- 
cido empresarial do conce- cura de má 
lho, na tentativa de desco- e foram-se embora quando 
bar foras de revitalizar à a encontraram noutros paí- 

  

ata 
gastronomia riqueza mo- 
numental, 

micas. 
“O problema central é 

o dos acesso, mis háoutros. sírio. 

  

O executivo deliberou ainda aprovar a intenção 
de adjudicar a obra de remodelação da Avenida da 
Régua, que faz a ligação da cidade à Praia do Fura- 
douro, no valor de 1 610 925, 28 Euros. Destaca- 
se ainda a fixação do preço de venda por metro qua- 
drado, em 9.500$00, do Loteamento do Barreiro 
(S. João). 

Ficaram acordados os protocolos com a Santa 
Casa da Misericórdia, tendo em vista a atribuição 
de bolsas de estudo aos alunos do Instituto Sénior 
que não tenham possibilidades económicas para 
pagar a mensalidade da frequência; e com o Orfeão 
de Ovar, tendo em vista o apoio aa projecto d Edu- 
cação e Expressão Musical para os alunos das esco- 
las de Ovar e S. João. 

O executivo deliberou, também por unanimi- 
dade, aderir à Associação de Municípios com Cen- 
tros Históricos, decisão que será ratificada em As- 
sembleia Municipal. 

  
Sever do Vouga Águeda 
  

Escola tecnológica vai formar especialistas 
em turismo-aventura 

A Universidade de Aveiro, associações empresa- 
riais e seis municípios da região vão lanças, em Se- 
ver do Vouga, uma escola tecnológica onde será mi- 
nistrada formação na área do turismo-aventura, 
anunciou fonte da autarquia, 

A nova escola, que deverá abrir em 2002 ou 
2003, funcionará na antiga “fábrica das massas” da- 
quela localidade, uma propriedade municipal que 
sofrerá obras de adaptação avaliadas em 700 mil 
Go explicou o presidente da Câmara de Sever 

fouga, Manuel Soares, antes de uma reunião na 
Direi Regional de Economia do Centro, em Co- 
imbra, onde foi discutir o financiamento do pro- 

jecto sro do Programa Operacional da Econo- 
mia (PO) 

“A ue desse financiamento, pedido a 18 
de Dezembro, é imprescindível para a concretiza- 
ção do projecto», sustentou o autarca. 

Empenhados no lançamento da escola estão tam- 
bém os municípios de Albergaria-a-Velha e Águe- 

  

da (igualmente do distrito de Aveiro), bem como 
os de $. Pedro do Sul, Oliveira de Frades e Vouzela 
(distrito de Viseu), que vão constituir, para o efei- 
to, uma associação sem fins lucrativos. 

A Associação Industrial do Distrito de Aveiro é 
à Associação Em pa do Dão-Lafões comple- 
tam as parcerias deste projecto, que segundo Ma- 
nuel Soares «responde às necessidades de forma- 
ção sentidas pelo próprio tecido empresarial da 
região». 

«Além do curso de turismo-aventura, a escola 
secnológica leccionará informática, administra- 
ção, metalomecânica e construção civil», escla- 
receu Manuel Soares, que realçou também o 
contributo da Universidade de Aveiro para este 
projecto. 

A universidade disponibilizou os serviços de uma 
empresa associada - a Grupunave - para claborar o 
estudo de viabilidade económica e formalizar a can- 
didatura ao POE. 

  

Santa Maria da Feira 

Ao toque 
da concertina 

A d'Orfeu - Associação Cultural promove em 
Águeda, a 6 de Janeito de 2002, pelas 15h30, na 
Fundação Dionísio Pinheiro, um Seminário dedi- 
cado à concertina, instrumento umbilicalmente li- 

gado ao trabalho formativo da d'Orfeu, com uma 
forte implantação local e nacional, mas com uma 
vertente universalista muito abragente, tendo em 
linha de conta a adopção do instrumento por in 
meros géneros e tradições musicais em todo o mun- E 

O Seminário, que contará com a participação 
de especialistas, músicos e demais interessados na 
matéria, é à actividade de abertura do nóvel Festi- 

val Temático das Músicas do Mundo, em primeira 

edição, e que durante todo o ano de 2002, sob o 
signo da Concertina, fará passar por Águeda os 
maiores nomes ligados ao instrumento, vindos dos 
quatro quantos do planeta. 

  

  

  

  

Ílhavo 
  

Concerto de Ano novo no Europarque 
A Orquestra de Jovens 

do Concelho de Santa 
Maria da Feira vai apre- 
sentar, no dia 04 de 
neiro do próximo ano, o 
Concerto de Ano Novo. 

Durante o espectáculo, 
que terá início pelas 
21h30, no Grande Audi- 

tório do Europarque, se- 
rão apresentadas obras de 
Béla Bartok, Beethoven, 

Leroy Anderson e Strauss. 
Bárbara Dória é a solista 
do Concerto, dirigido 
pelo Maestro Osvaldo 
Ferreira. 

«Danças Populares 

   

Romenas» (Béla Bartók) men Op, 410 (. 
é «Concerto nº 2 para Strauss); Tritch — Trats- 
Piano e Orquestra Op. ch— Polca Op. 214 (J. 
19> (Beechoven) consti- Strauss); Kaiserwalser 
tuirão a primeira parte Op. 437 (J. Strauss); Pi- 
do espectáculo, Na se-  zzicarto — Polka (J. 
gunda parte serão apre: Strauss); Jazz Pizzicatto 
sentadas as seguintes (Leroy Anderson); e Da- 
obras: Fruhlinngssem- núbio Azul (. Strauss).   Eleição do presidente 

da Assembleia Municipal 
A reunião de instalação da Assembleia Municipal 

de Ílhavo realiza-se no próximo dia 7, iniciando-se às 
18h, com um único ponto na ordem de trabalhos, a 
eleição do presidente e secretários da Mesa da Assem- 
bleia, resultante do acto eleitoral realizado no dia 16 
de Dezembro.
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dida Branca Flor, Dia- 
mantino Vizeu e o anti- 
go futebolista Hernâni 
foram alguns dos portu- 
gueses que morreram 
em 2 ando de 
pc pego 
cultural, tauromáquico 
e desportivo. 

Marcelo Curto, que 
foi ministro do Trabalho 
do 1 Governo Constitu- 
cional, morreu a 2 de 

iro, enquantoa 24 
de Abril morria Joaquim 

Roda Silva, que foi um 
fundadores do PS e 
o civil de Lei- 

ria, após o 25 de Abril. 
No dia 31 de Julho, 

Portugal despediu-se do 
ex-presidente da Repú- 
blica Francisco da Cos- 
ta Gomes, único mare- 
chal vivo, que faleceu 
aos 87 anos, deixando a 
País de luto durante 
dois dias. 

Gustavo Soromenho, 
que participou na fun- 
dação do PS em 1973 e 
foi membro da maçona- 
ria portuguesa Grande 
Oriente Lusitano, mor- 
reu a 22 de Setembro, e 
cinco dias depois mor- 
ria também o primeiro 
secretário-geral do CDS, 
Silvério Martins, 67 
anos, administrador da 
Rádio Renascença. 

Manuel João da Pal- 
ma Carlos, “soldado da 
democracia”, defensor 
de presos políticas, mor- 
reu em 1 de Novembro, 
aos 86 anos, vítima de 
um incêndio que 
deflagrou num lar de 
idosos em Cascais. 

Onze dias depois fa- 
leceu Manuel Ferreira 
Lima, 63 anos, antigo 
ministro dos Transpor- 
tes e presidente da TAP, 

   

  

Personalidades 
desaparecidas em 2001 

ca 25 de Novembro, 
ocorreu o óbito de João 
Tito de Morais, antigo 
presidente da extinta 
agência noticiosa 
ANOP e dirigente soci- 
alista. 

A O! de Junho, fa- 
lecia Carlos Gil, 64 
anos, repórter e 
fotojornalista por diver- 

sas premiado e, dois dias 
depois, morria 
Hermínio Monteiro, 48 
anos, editor da Assírio 
& Alvim, e um apaixo- 
nado pela poesia. 

Martinho de Castro, 
67 anos, jornalista do 
Diário de Notícias, fa- 
leceu em Lisboa no dia 
07 de Novembro e, a 
D6 de Dezembro, mor- 
reu também o seu cole- 
ga, é também escritor, 
Ernesto Sampaio, 65 
anos. 

A poesia portuguesa 
perdeu no dia 28 de Ja- 
neiro Egito Gonçalves, 
que escreveu mais de 20 
livros de poemas, 
fundador de revistas li- 
terárias e editor de uma 

das mais importantes 
colecções de poesia do 
pés-25 de Abril. 

No dia 28 de Maio, 
morreu o poeta popular 
António Talhinhas, 91 
anos, último proprietá- 
rio dos conhecidos Bo- 
necos de Santo Aleixo, 
antes de serem adquiri- 
dos pela Assembleia de 
Évora. 

Aos 88 anos morreu, 

em Angra do Heroísmo, 
a 27 de Novembro, o 
escritor Joaquim Gomes 
da Cunha, que escreveu 
várias obras sobre os 
Açores, publicadas sob o 
pseudónimo de Pedro 

erlim. 

  

O ano 2001 tam- 
bém foi “padrasto” para 
as artes plásticas que vi- 
ram partir os pintores 
João Ayres, a 04 de Fe- 
vereiro, Rogério de Frei- 

tas, 91 anos, no dia 28 
de Julho, e Luís Pinto 
Coelho (4 de Novem- 
bro), que pintou figuras 
de relevo internacional, 
como o rei Juan Carl 
da Espanha. 

A música portugue- 
sa despediu-se no dia 
03 de Abril de Nóbrega 
e Sousa, que deixou para 
trás centenas de compo- 
sições sobretudo na área 
da música ligeira e pre- 
senciou no dia 25 de 
Novembro a morte do 
maestro Carlos Rocha, 
81 anos, um dos ho; 
mens que pôs it 
a cantar ao som da tele- 

ia. 
A morte súbita do 

actor Carlos César, en- 
cenador e director do 
Teatro de Animação de 
Serúbal (TAS), surpre- 
endeu o teatro porrugu- 
és no dia 10 de Janeiro, 
que voltou a sofrer uma 
nova perda no dia 15 de 
Janeiro com o desapare- 
cimento do actor Ale- 
xandre Brandão de 
Melo aos 55 anos. 

A 08 de Fevereiro, o 
teatro português disse 
adeus à uma das sua fi 
puras imais carismáticas, 
o actar é realizador Ar- 
tur Semedo, de 77 anos, 
que participou ao longo 
da sua carreira em mais 
de três dezenas de fil- 
mes. 

O actor Rudolfo Ne- 
ves, 73 anos, morreu no 
dia 01 de Junho, dei- 
xando o seu nome liga- 
da ao teatro, cinema e à 
televis 

Cândida Branca Flor 
foi encontrada morta em 
sua casa, em Massamá, 

Sintra, em 11 de Julho, 
terminando assim uma 
carreira iniciada com o 
programa de televisão 
*Fungagá da Bichara- 
da”, assinalada pela edi- 
ção de aito discos e por 
numerosos espectáculos 

  

para as comunidades de 
emigrantes portugues 
no es 
ns 

deu a 19-de Setembro 
uma das suas figuras 

: Pedro 

res do Bairro Alto na dé- 
cada de 80. 

No dia 26 de No- 
vembro, desaparece, aos 
93 anos, Margot Dias - 
mulher de Jorge Dias, 
fundador do Museu Na- 
cional de Etnologia -, 
que deixou um trabalho 
pioneiro em algumas 
áreas da antropologia 
portuguesa 

o 

que sofreu algumas per- 
das no ano 2001, como 
a de Nuno Moreira da 
Cruz, vice-presidente do 
Benfica para as activida- 
des amadoras, consie 
rado um dos“homens- 
fortes” da direcção “en- 
carnada” de Manuel 
larinho, no dia 19de Ja- 
neiro. 

Aos 63 anos faleceu 
o antigo árbitro de fa- 
tebol Graça Oliva num 
desastre de viação, no 
dia 09 de Março, na 
auto-estrada do Norte, 
e, 4.05 de Abril, o mes- 
mo acontecia ao antigo 
futebolista e internacio- 
nal português Hernâni 
Ferreira da Silva, que 
brilhou no FC Porto nos 
anos 50 e 60. 

Um mês e um dia 

depois foi a vez do Spor- 
ting chorar a morte de 
João Amado, "81 anos, 
que foi presidente do 
clube de Alvalade, entre 
1986 e 1988, e, no dia 
04 de Novembro, desa- 
parece Alberto Silveira, 
55 anos, antigo dirigen- 
te encarnado, federativo 
e olímpico. 

O meio hípico foi 
ensombrado pela morte, 

    

a 27 de Junho, do cava- 
lero Jorge Mathias, que 
em 1992 representou 
Portugal nos Jogos 
Olímpicos de Barcelo- 
na, é, a 12 de Novem- 
bro, de Henrique Cala- 
do, B1 anos, considera- 
do o melhor cavaleiro 
português dos últimos 

A tauromaquia per- 
deu a 12 de Junho um 

cender à categoria de 
matador de toiros, em 
1947, em Barcelona. 

No dia 01 de Agos- 
to, morreu D. Jaime ÁL- 
vares Pereira de Melo, 
duque de Cadaval, cuja 
sucessão, que divide os 
seus herdeiros, é, neste 
momento, ainda uma 
incógnita. 

A 15 de Setembro 
morreu, com 74 anos, o 
astrólogo conhecido por 
professor Karma, cujo 
verdadeiro nome era 
Raul Januário Júnior, 
que também era propri- 
etário de um Instituto 
de Astrologia. 

Um acidente de via- 
ção, no dia 30 de Ou- 
tubro, “ceifou” a vida ao 
presidente do Serviço 
Nacional de Protecção 

ivil, Pinto Henriques, 
que recebeu, em 34 anos 
de serviço, 18 louvores 
e condecorações. 

    

Personalidades 
internacionais 

O escritor Jorge Ama- 
do, o “bearle” George 
Harrison, o actor 
Anthony Quinn e o ado- 
lescente sul-africano 
Nkosi Johnson morre- 
ram em 2001, deixando 

os seus nomes gravados 
no mundo das letras, da 
música, do cinema e da 
luta contra a sida. 

A política internaci- 
onal foi marcada pela 
morte dos reis do 
Nepal, do comandante 
Massoud, líder da Ali- 
ança do Norte no Afe- 
ganistão e de Viliam 
Pierce Rogers, que 
mediador da paz no 
Médio Oriente em 
1970. 

Rogers, que foi se- 
cretário de estado dos 
EUA « defensor dos di- 
reitos do homem, fale- 
ceu a 02 de Janeiro aos 
87 anos, uma morte que 
cinco dias depois foi se- 
guida pela do antigo 
presidente do Líbano, 
Charles Hélou, 88 anos, 
vitima de um ataque 

rdaco. cardíaco. 
A Bélgica despediu- 

se, no dia 09 de Janei- 
ro; do seu antigo pri 
meiro-ministro Paul 
Vanden Boeynants, 81 
anos, e, a 16 de Janeiro, 

atentado em 
shasa vitimou o pre- 

sidente da República 
Democrática do Congo, 
Laurent Kabila. 

A 06 de Março, 
morreu Mário Covas, 
70 anos, governador do 
Estado de São Paulo e 
um dos fundadores do 
partido da social-di 
cracia brasileira em 
1984, e a 01 de Junho 
foram mortos o rei 
rendra e à rainha 
Aishwarya do Nepal, 
num tiroteio ocorrido 
em Katmandu, e três 
dias depois morreu o 
seu filho, Dipendra, 
que tinha acedido ao 
trono havia dois dias. 

  

   

  

mem considerado o 
mais importante da sua 
história do século XX: 
Victor Paz Estenssoro, 

que foi presidente do 
país de 1952 a 1989. 
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= Esteban Vicente, 97 
anos, no dia 10 de Ja- 
neiro, o escultor espa- 
nhol Juan:Mugoz, 48 

2! 

A 09 de Setembro, 
dois dias antes dos aten- 
tados contra o World 
Trade Center, era mor- 
to. líder da Aliança do 
Norte, comandante Ah- 
med Sha Massoud, 49 
anos, 11 dias depois che- 
gava ao Bim a vida do ex- 

a 

    

surrealista espanhol 
Engenio Granel, 89 
anos, no dia 24 de Ou- 
tubro.. 

O ano 2001 fica 
ráiiibém assinalado pela 
morte dos fotógrafos 
Louis 

  

      

petit imagens da vida 
das ruas norte-america- 
nas nos anos 1940- 
1950 - no dia 02 de 
Ns Alberto 

   
91 anos, que foi seis ve- 
zes presidente do Ga- 
verno italiano. a 

À Prinicesa Soraya, 
que foi mulher do anei- 
go imperador do, Irão, 
morreu em 25 de Ou- 
tubro é, em 21 de No- 
vembro, à Malásia cho- 
rou a morte do seu rei 
(âm dos raros monarcas 
eleizos, no mundo), o 
sultão Salahuddin Ab- 
dul Azie Shah, 75 anos. 

Estejano morreram 
também ps escritores 

Anne Morraw Lindber- 
he (07 de Hevertica 
Robert Ludlum, 
Março), Poul. pa 
(31 de Julho), Jorge 

do, quor, de, "Ga 
bricia Cravo e Canela”, ta” 
88 anos, falecido a 06 
de Agosta, «o alemão 
Stefan Heym, 68 anos, Quinn, 87 anos, que 
desaparecido a 16 de fica imortalizado pelos 

Dezembro. seus papéis nos filmes 
As artes plásticas “Zosba, o grego” e “La- 

também perderam o wrence da Arábia”, e a 
pintor norte-americano 21 de Junho para o ac- 
de origem espanhola tor norte-americano 

  

needed o autor 
da mítica imagem do 

io Ernest 
ra, no dia     

  

O Cin 
e 
tor Francês, Jean-Pierre 
Aumont, 90 anos, no 

  

a Roberto Enrico, 
no dia 22 de Fevereiro. 

“As “luzes da ibal- 
apagaram-se tam- 

bém no dia 03 de Junho 
para o actor Anthony 

  

to e o último pintor 

Carroll O“Connor, 76 
aros. * 

Morreram também 

compositor norte-ami- 
“ricano Jobn Phillips. 

- membro fundador do 

  

   

  

os actores Jack Lem- %. prapo “The Mamas ands, 
doada 

dei O isared)s 28d 
mone, 49 anos, líder do 
grupo Ramones, 

À 04 de Maia, mor- 

nho, Uzaemon Ichimu- 
ra, considerado “um te- 
soúro vivo nacional” no 
Japão, a 08 de es o 

  

dos maiores bateristas 
de Jaz do pós-guerra, 
e pouco depois sucedeu 

  

    Myers, um dos compo- 
e Ross 

A A3D o Junho, mor- 
re o lendário saxofonis- 
ta de Jazz norte-ameri- 

  

assinava Morris, a 
anos, falecido a 17 de 
Julho, 

À 08 de Setembro, 
foi a vez do pintainho 
negro Calimero despe- 
dir-se do seu “pai”, o 
pintor Antonio Pagoito, 
80 anos, mais conheci- 
do pelo seu nome arts 
tico Toni Pagor. 

“A musica perdeu à 
05 de Janeiro Les Bro- 
wn; 88 anos, uma das 
últimas legendas das 
grandes orquestras de 
Jaz (Big Bands) nos 

tados Unidos, à 19 de 

e Henderson, à 
(3 de Julho o cantor e 
compositor. country 
norte-americano Ja- 
hnny Russel, a 06 de 
Agosto. Larry Adler, 87 
anos, — considerado 
come o maior intérpre- 
te de harmônica do 
imundo, e à 18 de De- 
sembra a cantor francês 
Gilbert Bécaud, 

A morte do lendário 
George Harrison no dia 
29 de Novembro, aos 
58 anos, comoveu o 
mundo, que expressou 
o seu pesar pelo desa- 

Fevereiro, o cantorfran- parecimento do mais 
cês Charles Trenct a 18 jovem elemento dos Be- 
de Março, o cantor e ailes, o quarteto de Li- 

      

   

  

verpoo! (Reino Unido) 

    

   

reiro), do antigo piloto 
de Fórmula 1, o italia- 
no Michele Alboreto, 
44 anos, na dia 25 de 
Abril, e do antigo fure- 
bolista brasileiro Wal- 
dir Pereira Didi, autor 

que revolucionou a mú- 
sica do século XX. 

O antigô astronauta 
vid Walker, protago- 

morreu no dia 23 de 
Abril aos 96 anos é, à 

duas vezes campeão do 
mundo. 
“Os. afictionados 

choraram as.mortes do 
matador de toi 

Francisco 
20 

   sine 
valense ao franco-bricá- 
nico, Concoíde. 

No Dia Mundial da 
Criança, o mundo cha 

mórte do peque- 
Ro 
Johnson, 12 anos, que 

onou o símbolo da 

  

    nos, no 
neiro, e do novilheiro 

  

   espanhol, -, David 
Zamotano Garcia, 26    

     acidente de viação 
JA Jô de Janciro, 

morreu Vladimir Semi- 
tchastni, antigo diree- 

  

do Sul, após ser 
pronunciado, um, dis- 
curso que emocionou os 

  

delegados da Conferén- tor do KGB (na ex- 
cia Mundial sobre a da- ERR entre 1961 e 
ença, em Dueban, é um acidente de 

No dia 02 de Se- a vitimou ng dia 
tembro, morreu o ci- 
rurpião sul-africano 
Christian Barnard, 78 
anos, que realizau o pri- 
meiro transplante de 
coração (1967), ca 30 
de Novembro aconte- 
céu 6 mesmo à Robert 
vols, 59 anos, o pri- 

meito paciente receptor 
de um coração artifici- 
al totalmente autónio 

23. de Março o funda- 
dor da organização in- 
iesnacional egologista 
Greenpeace, 
canadiano David Ei: 
Tupgart, de 68 anos. 

À 1 de Junho foi exe- 
gutado com uma injecção 
TEME Thimonho, Me 
Veigh, responsavel pelo 
atentado de Oklahoma, 
que matou 168, pessoas, 
ca lá de Outubro, mor- 
reu no Egipto aquela que 
era considerada a pessoa 
mais velha do Mundo: 
uma mulher com 137 
anos. 

  

no. 
O Desporto ficou de 

luto com a morte do 
lendário piloto norte- 
americano ale 
Earnhardk (18 de Feve- 

  

Nova moeda não preocupa a mais velha profissão do mundo 
O Euro não tia 0 sono à mais velha profissão da mun- 

do. À nova moeda está a chegar, mas prostitutas e prostrutas 
preferem encolher ós ombros é esperar para ver. Afinal, o 
que conta é o dinheim. 
Quando a noite cai a tradição ainda é o que era nas ruas 

de Lisboa e ninguém parecx estar preocupado com a nova 
moeda que entra em cena já na terça-feira. 

“Sei lá como vai ser”, diz Mariana, sem saber que fila 
para um jornalista. “Depois, quando for, logo se verá”, desa- 
bafã, inclinada sobre a janela direita do automóvel conidri- 
do pelo potencial cliente. 

Não é fácil a vida na noite. “Isro é uma podridão”, asse- 
tura Rosa, 49 anos, ar composto é insuspeito. Para os jorna- 
lisas, a missão também se afigura quase impossível 

“Jornalista? Ui, adeus filhinho, adeus”, responde uma 
mulher na Rua Artilharia Um, depois de uma primeira € 
ingênua tentava do repórter. 

Mais batida, Rosa, percebe que há perguntas à mais 
jornal 

     para quem quer “ida uma volt “Ou É hu 
tá, arrisca Perante a confirmação da segunda bipér 
parece atemarizar-se. 

Aparenta, aliás, grande serenidade. 

    

      
De cabelo apanhado e com uns óculos de aros finos qu 

lhe conferem um ar materral, explica que começou “na vida 
há cinco anos. 
    “Q meu marido saiu de cas e eu é de manter 

  

Qua a preços, assegura, que não tem “abla cet), mas o 
“pode idos nao contos aos tinta e ta e fr comple 

“O Euro”, ti-se com a pergunta, seguramente inespe- 
as por dinheiro e; 
rtanto, curos ou escudos, tanto fiz”, responde, sinteri- 
do fuder Gio dia! 

Rosa sabe que “um euro vale 200 escudos mai uns 
  

passagens do carro da PSP e da GNR montada a cavalo. 
“Eles vêm aí todos os dias, mas a gente foge e depois 

volte diz com ar divertido Miguel, 26 anos, que anda na 
rua há dois 

  

tou aqui a orientar-me”, diz, esclarecendo que “o 
dinheiro não é para a droga”, mas sim para se governar, 

porque sia e ca dos pai aos 20 avos. — 
    

ava de Carmo Pai si “sem sorte” 
“Isto hoje não está a correr bem”, diz, na esperança de 
convencer potencial clene. “Eu para à figo um preço 
especial, amor”, promete; recorrendo a uma conhecida téc 

markecing. 

  

E que preços são esses afinal? “Beijinhos (sexo oral) é 
cinco contos, truca-truca é dez”, diz com uma risada, conti- 
aando à mascar pastilha. 

De forma provocatória, mas como se viesse no encadea- 
onento conversa, urge a pergunto em cure quanto 
   

  

ars não achar estranha a pergunta, séguira- 
pour sal num eng de ru. 

    

ão      a que 

  

a 
Produto Intemo Br 

E Eduardo VII 
que 

o pai 

  

atos Lopes 
à apesar das Frequentes 

  

   

dO a o NA a do 
nenhuma, as pessoas habituam-se depressa”. 

“O pior vai ser agora com as duas moedas isso é que é 
pior”, observa. 

Habituado aos engates junto no pavilhão Carlos Lopes, 
Migud lamenta apenas: que os armazéns El Corte Inglés 
tenham “dificultado o negócio”, 

“Isto agora cem mais luz e mais carros”, diz, aerescen- 
tando que “so não é impeditivo de nada” e que tem alguns 
“elientes vais”, 

“Eu não sou esquisito, fago tudo, Só não sou passivo”, 
avisa 

Lista de preços definidos não. tem: “Isso varia, mas 6 
normal é cinco 

E iso em curas q) 
mas às contas, vê-se, não são 0 seu fare. * 
euros; certo?” Errado, são 254 30 euros. 

Paulo, 18 anos mas com cara de 

as contas. “Euro? O que é Pe 
da”) responde se 
lares, Essa é de qu 
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Euro chegou às mãos dos portugueses 
três anos depois de ter nascido 

mãos e bolsos, sob a forma 
de notas e mocdas, três 
anos depois, ou seja, a par- 
tir de 01 de Janeiro de 
2002, a passada terça-fei- 
ra 

Três anos depois do 
nascimento da moeda úni- 
ca Raio às 00:00 da- 

passada terça-feira (01 de 
Janeiro 2002), o euro che- 
gou finalmente às mãos, 

   

bolsos e carceiras dos por- Einbora à prosperida- 
tugueses, começando a dee o bemvestar dos cida- 

ruir definicivamen- — dãos europeussejam objec- 
te o escudo em todas as tivos do euro, à criação da 
compras a dinheiro. mais importante união 

Com efeito, o euro não monetária da história & 

siasceu na terça-eifa 01 de 
Janeiro. Nesse dia, cum- 
priu três anos de exiseên- 

cia como a divisa única de 
11 países da União Buro- 
peia, aos quais se juntou 
um décimo segundo; a 
Grécia, há precisamente das 

integração cuja grande i- 
nalidade política é manter 
a par e a estabilidade no 

DOhOO de 01 de Janeiro de 
1999, uma sexta-feira. 

Assim, e à título de 
exemplo, independente- 
mente do valor que a pe- 
sera tivesse registado face 

das fundadoras do euro va ao escudo, na véspera, no 
lem também sempre o fecho dos mercados de 
mesmo relativamente à câmbios, a 01 de Janeiro 

como acontecia antes, e foi 
fixado em 200,482 escu- 
dos face à divisa única eu- 
ropeia. 

Desde há um ano, o 

  

m ma, a de 1999, o valor da moe- 
divisa do último país da da espanhola em relação à 

UE a aderir à moeda úni- portuguesa passou a ser de 
a 1,20492 escudos, que foi 

Permanecemaindafora a taxa de cambio irreverst: 
do euro, poropçãodosres- vel para as duas divisas 
pectivos governantes, rés aprovada em Maio de 
    

    

istados da Reino 1998, em Bruxelas. 

  

um ana. 
Embora não tenha 

sido palpável até agora, o 
curo nasceu, de facto, a 01 
de Janeiro de 1999, quan- 
do as moedas dos países 
participantes na divisa 
única passaram a valer 
sempre o mesmo entre si 
e a ter uma determinada 
cotação fixa face à nova 
moeda europeia. 

Para evitar uma mu- 
dlaniça abrupia no quoti- 
diano dos cidadãos da 
nova “tona euro”, os go- 
vernantes europeus opta- 
ram por dar-lhes algum 

moeda val esteiras, como 
nunca, os laços que unem 
os países comunitários, en- 

caminhando-os inapelavel- 
mente para uma entidade 
política única é inédita, 
GER diferentes 

  

Fê esse grande desígnio 

tes à parcilha histórica de 
uma mesma moeda por 12 

diferentes, com nt- 
veis muito diversas de de- 
senvolvimento e riquera. 

terapo para se adaptarem O valor do escudo face 
à ideia de uma mudança às moedas dos restantes 10 
histórica com consequên- países fundadores do euro 
   

  

é o mesmo desde há três 
anos, tendo deixado de su- 
bir ou descer diariamente, 

s práticas no seu dia-a- 
dia, decidindo que a divi- 
sa única só chegaria às suas 

Amais importante, mas não a primeira união 
A união monetária europeia, que passou a ser “palpá- 

vel?, com a chegada das notas « moedas do euro às mãos. 
dos portugueses e dos cidadãos dos restantes 11 países da 
UE participantes, não é a primeira da história da civilia- 
ão, mas é de longe a mais importante e ambiciosa. 

Além de: reunir um grande número de Estados-N. 
ções, com níveis muito diversos de desenvolvimento € 
queza, a união monetária curopeia e a sua moeda úni 
(cura) serão geridas por apenas uma instinuição supranaci- 
onal, o Banco Central Europeu (BCE). 

A aventura do euro tem ainda a particularidade de não 
scr um fim, mas mais uma etapa, embora à mais ousada aré 
agora, de um processo destinado a estreitar cada vez mais os. 

económicos, monetários e polídicos de um conjunto 
de Nações do “velho Continente” 

Na passada terça-feira, 01 de Janeiro de 2002, o euro 
cumpri trés anos de existência como a divisa única de 11 

países da União Europeia, aos quais se juntou um décimo 
segundo, a Grécia, há precisamente um ano. 

Embora não tenha sido palpável até agora, o euro nas- 
ceu, de facio, a 01 de Janeiro de 1999, quando as 
das países participantes na divisa única. passaram a valer 
sempre o mesmo entre si e a ter uma cotação 
fixa face à nova moeda europeia. 

Pisa ana ia Abav quo do 
cidadãos da nova “zona euro”, os governantes europeus op- 

taram por dar lhes algum tempo para se adaptarem à ideia 
de uma mudança histórica com consajuências práticas no 

    

  

    

“velho Continente”, Unido, Dinamarca e Sué- Desde então, uma pe- 
Independentemente cia sexa valeu sempre 1,20492. 

Portugal , um 
a partilha de uma mesma na fundação do euro po 102,505 escudos e um 

tências económicas mun- franco uxemburgu- 
diais como a Alemanha, és 4,96984 escudos. 
a França e a Itália, além A união monetária cu 
da Espanha, Holanda,  ropeia foi, assim, cfecuiva- 
Bélgica, Luxemburgo, mente criada há três anos, 

  

Austria, Idanda e Finlâne após a aprovação do valor 
dia. Dois anos depois a definitivo do euro fice às 
Grécia, que partilha com moedas que a ele aderiram 
Portugal a cauda do de- 
senvolvimento e prospe- 
ridade da UE, juntou-se 
à “eurozona”. 

As cotações fixas do es- 
cudo velativamente ao mar- 
co alemão, franco francês. 
lira italiana, Morim holan- 
dês, franco belgy/luxem- 
burguês, pesera espanho- 
la, xelim austríaco, libra ir- 
landesa e markka finlande- 
sa foram estabelecidas em 
Maio de 1988, em Bruxe- 
las, e entraram em vigor às 

Nos três anos em que 
não houve notas e moedas 
de euto, as divisas nacio- 
nais dos países da zona da 
moeda única continuaram 
a ser válidas, coexistindo 
“umas com as outras, em- 
bora sempre com mesmo 
valor entre si. 

Foram apenas expres- 
sões, denominações ou par- 
tes diferentes de uma mes- 
ma moeda, o euro, e tive- 

  

seu dia-a-dia, decidindo que a divisa única só cheparia às 
suas mãos e balsos, sob a forma de notas e moedas, três anos 
depois, ou seja a par da pascada tear 

Actualmente, já existe, no seio da própria União Euro- 
peia, uma união monetária. Bélgica e Luxemburgo, mirás- 
o ado pai dA car 
moeda, que é gerida em conjunto pelos bancos centrais de 
ambos os países. 
Embora as notas e moedas tenham simbolos monetári- 

os ligeiramente diferentes, o franco belga e o franco luxem- 
burguês não de expressões diferentes da mesma di- 
visa, a qual foi substituída pelo curo há três anos. 

A união monetária europeia terá associada uma outra 
existente em Africa desde há mais de 30 anos. Traa-se da 
Comunidade Financeira Africana (CEA), promovida pela 
Franca e que reagrupa a maioria das antigas colónias france- 
ses no Continente africano. 

que a primeira união monetária da história 
tenha sido a do Império romano. 

Dezassete séculos mais tarde, em 1750, nasceu outra 
união monetária, reagrupando as colónias britânicas da Nova 
Inglaterra (Rhode Island, Connecticut, New Hampshire e 
Massachusers Bay). 

Em 1830, Franca e Bélgica formaram à união moneti- 
via batina, a que se juncou a Suíça, em 1848, a Ii, em 
1861, É ramos E Or ulgária, em 1867. 

Como os restantes países europeus possuíam moedas de 
eo tquivalente, existia de facto uma união mone- 

   

“velho” escudo e do novo 
euro vão coexistir durante      
  

de subir ou descer diaria- 
mente umas em relação às 
outras, como acontecia até A partir de 01 de Mar- 
então. ço; as notas é moedas do 

O escudo deixou então escudo perdem existência. 
de ter coração directa rela- legal, deixando de pader 
tivamente ào dólar dos Es- ser utilizadasem quaisquer 
tados Unidos e a outras 
moedas internacionais ex- 
teriores à “ora euro”, O. 
que passou a mudar em 
relação a estas foi o valor 
do euro e, consequente- 

lor des- 

compras ou pagamentos. 
As moedas e notas do 

escudo poderão ser trocas 
das par curos, nos bancos 
comerciais, até 30 de Ju- 

2002. Depois des- nho de 
ta data, só o Banco de Por- 
ugal fará trocas de moe- 
das de escudos por euros, 
“mas apenas até ao final do 
ano de 2002, 

Asnacasdeexudo con- 
é moedas do euro não vai 
implicar a desaparecimen- 

ediato das divisas na- ser troca 
oa E otenlr e da aa Porrugal 
simbolos monetários do. nos 20 anos seguintes. 

vária da históri 

tária que incluía o Reino Unido e a Alemanha. 
A primeira Guerra Mundial dificultou o funcionamen- 

to da união monetária latina, embora esta tenha subsistido 
formalmente até finais dos anos 20. 

Em 1870, foi criada também a união monetária escan- 
dinava, an Dinamarese Noru- 
ega 

“Alcançou um grau de integração superior ao «da união 
latina e durou até 1924, 

Em 1922, Londres fomentou a zona monetária da Afri- 
ca Ocidental, em que participaram Quénia, Uganda, Tan- 
tânia e mais tarde Zanzibar 

As sucessivas desvalorizações da moeda britânica, libra 
esterlina, acabaram por comprometer a manutenção da pri- 
meira zona monetária africana, que se desmantelaria entre 
os anos 60 e 70. 
Na Europa, também o Reino Unido e a Irkanda se en- 

volveram numa união monetária, com à fixação das parida- 
des entre as respectivas 

A paridade 1 para 1 entre as libras britânica e irtandesa 
durou até 1979, ano em que a Iranda aderiu ao Sistema 
Monetário Europeu (SME), que foi o embrião da união 
monetária europeia. 

Reino Unido viria a aderir ao SME em 1990, mas foi 
forçado a retirar a libra esterlina do mecanismo de câmbios 
do sistema, na sequencia das fortes turbulências monetárias 
de 1992, que afetaram substancialmente o valor da moeda 
britânica nos mercados internacionais. 

  

tinuarão à 
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Beira-Mar 

Sport Clube Beira-Mar 

80 anos de história 
rés. No entânto a sede Mar instalar-se-é num — Santos Gamelas, José 

igna de si prédio em melhores — de Deus da Loura e 

  

    

  

        
    

  

» foi num condições, no mesmo — António Pinho das 
meiro andar do C local, com entrada Neves; Firmino da 
dos Mercantéis, com — para a Rua das Mari- — Naia Novo, Francisco 
acesso pelo nº17. Foi nhas. dos Passos da Cruz, 
aí que, no dia | de Ja- De início tudo se João da Rosa Lima, 
neiro de 1922, antes — improvisava; o quein- — João Salvador da Maia, 
de uma sessão solene e — teressava cra jogar. Os Francisco Nunes da 
perante compacta — rapaze: Maia é, como suplen- 
multidão, desejosa de meiros te, António Gonçalves 
participar na fe mandaram fazer co Andias. 

Aos BO Ano: En pensa mon a histórica cerimónia,ao ções azuis e pretos, O jogo seguinte, 
O velho” Mário Duarte Je tem os dias contados som de acordes musi-  distintamente. Quan- também em Aveiro, 

Em 1918, um gru- viam emigrado, reuni- vel mania esta a dos cais e porentreo es to às camisolas, servi- seria com a Clube dos 
po de rapazes da zona am-se todas as noites “americanos”. tralejar de fogueres, a ramasquetinham tra- — Galitos; depois houve 
da beira-mar, depois no Rossio. Tinham Pensava-se seria- — bandeira listrada do  zido da América, de a primeira deslocação, 
de solicitarem a José andado por outras pa- mente na fundação de clube subiu ao mastro flanela amarela-torta- que foi a Anadia, para 
Reinaldo Rangel de — ragens; todavia, de um clube, que já se pela primeira vez, er da. Pareciam uns au- — aí defrontar o grupo 
Quadros Oudinar que nascença e de criação, encontrava em gesta- — guida por Luisda Ro- — tênticos “cow-boys”. local. Os beiramaren. 
patrocinasse a funda- de manciradeserede ção cha Leonardo, despor- O calçado próprio | ses perderam nos dois 

  

ec- amar, sempre foram e A “futilidade” dos 

  

ção de uma nova para o futebol só o — desafios, respectiva- 
   

       

  

     

  

    

  

tividade desportiv permaneceram bons rapazes foi aliciando homem de impoluto puderam adquirir mente por 5-1 e 5-0 
lançam-se na concreri-  cagaréus até à fibra — gradualmente aurbee — carácter, presidente da mais tarde. ada Ran ata mo EA pari 
zação da ideia e dão mais profunda. Fala- acabaria por se impor; — respectiva Direcção é ência, ensinamentos e 
corpo a uma associa- vam derudo ecadadia a simpatia dos “ameri- — que fora da Comissão A Oficialização sobretudo, amizades 
ção de furebol na zona que passava, sentiam- canos" conquistari os — Organizadora e da inesquecíveis. 
da estação dos cami- se mais um grupo uni. aveirenses. Asim,aliã qual também fizeram Unsi dia anteiida Ra ds cacrao 
nhos de ferro. Pouco do, cujo elo de ligação beira da ria nasceu o pare João da Cruz — cerimónia inaugural cada, hayia muitas de. 

is, ini era a amizade, Sport Clube Beira- Moreira, Firmino da — da nova colectividade | ficiências, porque a 
Ra Mar, desde logo mar-— Naia Novo, José doi. - precisamente no dia nova colectividade par- 

porém, as conversas — cado pela sua incon- nho Nascimento, João de Natal de 1921 -re- tira do zero; só não es- 
foram caindo num — fundível raiz ribeiri- da Rosa Lima, Antó- — alizara-se, no campo — casseava a tenacidade 
ponto comum, quase nha, desde logo forta- io Pinho das Neves, do Rossio, o primeiro daqueles para quem o 
obrigatório; o tema — lecido pela brisa salga- Anrónio Gonçalves encontro de futebol movimento desportivo 

existentes e queviriam — dominante passou a da da maresia. Andias, Francisco Nu- — disputado com o Clu- e clubista não cra fru- 
a favorecer acriaçãode ser o futebol e o seu No princípio, os nes da Maia, Domin- be Mário Duarte, ter to da leviandade pró- 
um ambiente propício lançamento entre eles. conciliábulos noctur- gos dos Reis (Campa-  minando-em desvanta-  pria dos verdes anos. 
a maiores empreendi- | Com muita natura nos realizavam-seaoar — nhã), Carlos da Naia inci 
mentos. À associação dade, viram-se agluti- livre; depois passaram — Sarratola, Augusto Vi- 
teve vida efêmera, mas nados pelo comum c a fazer-se num arma- — cente Percira Josédos do, o resultado | podes de “antes quebrar que 
lançara à semente que — dominante desejo de — zém de peixe, perten- — Santos Silva, Primo da ria ter sido mais des- — torcer”, que não temi- 
em breveiriagerminar jogarem à bola. A cente a João da Cruz Naia Pacheco, Luísdos — favorável, se os vence- am o futuro nem as di- 

De facto, duranteo ideia bailarac logo fora Moreira, sócio nºl do Santos Gamelas, José dores não se condoes- — ficuldades, como as 
ano de 1921, alguns — assimilada; moços clube. Porém a sede de Deus da Loura, sem dos animosos né gentes de Aveiro, 
rapazes do bairro pis: apostados em disputar própriamente dita era Francisco Passos da — ofitos que, apesar dis como os cagaréus da 
catório da beira-mar - um esférico com quem noutro armazém, pro- Cruz, Joaquim Gon- so, não desanimaram. beira-mar. 
dessa parte baixa da — quer que fosse, não — priedade da companha — calves, João Salvador — Detá-se à equipa a se- Não poruinido bo- 
cidade, mas alta no lhes importavam os nhecida pelo nome da Maia e Amândio — guinte constitui tas de futebol; pensa- 
genuíno casticismo olhares complacentes de “Burra”, sito na dos Santos da Benta. João da Cruz A ram em às adquirir me- 
aveirense - recêm-che- — ou irónicosdocidadão Rua de Bernardino — Mais tarde, meia dá- José do Pinho Nasci- — diante um empréstimo 
gados dos Estados — circunspecto, queleva- — Machado, nº2,ondese  iadeanos passados,o mento e Primo da 
Unidos, para onde ha- ria à conta do tolerá- — equipavam os jogado- Sport Clube Beira- — Naia Pacheco; Luís dos Continua na póg. seguinte 

  

  

Jogo Ferrera dos Santos Val 
COMPRA E VENDA DE SUCATA E PAPEL VELHO 

Deseja ao S.C€. Beira-Mar 

Simões & Dias as maiores felicidades 
(SEnRALHANA CiM, DA] pelos seus 80 Anos de “Glória” 

    

novas dos 
na Zona Industrial da Palhaça, Lote 12 

  

ã K = Tim: 965 000 408 QUINTÁS - 3810-829 OLIVEIRINHA - Telemóveis: 96 708 5903- 96 422 4254 Rua ED ore sam sea - 3810 Aveiro         
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Beira-Mar 
  

e Eq) da, encontraram-se na tos. Logo no 
18 A “casa Osório”, umas definia ser o 

Continuação do póg. anterior 

de 200800 no Banco 
Popular Português: 
João da Cruz Moreira 
Seria o aceirante é An- 

Gonçalves Andi- 
as o avalista. Simulta- 
ncamente, na Sapata 

    

ram que 
custou 30800, Por 

aqui se vê a transcen- 
dência desta operação! 
A dívida, na verdade 
chegou a assustar, mas 
na aproximação da 

ício — mento (2º Secretário), 
Sport Joaquim Gonçalves, 

      

      

  

       

      

Clube Beira-Mar uma — Francisco Nunes da 
po jogador do Clube agremiação despor Maia, João Salvador da 
de Futebol “Os Bele- gras, A rasa de não va, cultural e recreati- Maia c João da Rosa 
nenses”, de Lisboa. — agradarem totalmente, — va, como fim não só — Lima (Vogais). 

de conscguirem re- mas que já muito que- q transacção consu- — de promover o desen- Dias depois, preci- 
ceitas monetárias e ria ao nosso clube, des- — mou-se; as dez cami- — volvimento da educa-  samente em 14 de Ja- 
solveu-se o débito ban-  tinado à ser um dos — solas e os dez pares de ção física, pela sua prá- |  neiro, em nova reu- 

seus grandes amores. meias importaram a e expansão, mas  nião, era votado o re- 
Como julgasse,emui- numa despesa avulta- também de proporci-  gulamento interno do 

cas camisolas não satis- ta bem, que o equipa- da para a época e para onar meios de cultura clube. 
faziam; o problema mento não era digno as condições da bolsa e entretenimento, vi- Sendo útil e neces- 
foi-se protelando até dos aveirenses, resol- desses rapazes -  sando uma maiar pre. sário o reconhecimen- 
que, na véspera de um — veu a questão ao deci- 160800. Não haven-  paração intelectual e — to oficial da existência 
desafio com o Vilano- dira compra de cami- do camisola para o — cívica. da colectividade, no 
vense Futebol Clube,  solas próprias. Procu- guarda-redes, a família Na mesma reunião 
de Gaia, se impôs a do jogador confeccio- ainda se procedeu à 
vontade do Dr. Mário nou-a rapidamente. eleição dos corpos ge- 
Duarte (filho) ao tem- após uma busca cui Ao longo dospri- rentes, que assim fica- 

meitos meses de exis- 
tência do Sport Clube 
Beira-Mar, ao mesmo 

   
devidos efeitos, parti- 

  

    

    

tempo em que seia dente), José Romão — cipam os abaixo assi- 
praticando o futebol, a | Machado (Vice-Presi- nados, cidadãos por- 
respectiva Direcção dente), Florindo Mar tugueses no gozo ple 
estudava os estatutos e tins Pereira (1º Secre- no de todos as seus 
dava-lhes forma, para sário); Conselho direitos civis « políri- 
que a nova colectivida- cal: Pedro da Cruz Mo- cos, que, ao abrigo da 
de entrasse nas regras reira, Américo Dias lei de 14 de Fevereiro 
da normalidade e da Moreira e António de 1907 e sob a deno- 
legalidade jurídicas. Rodrigues da Paula; — minação de Sport Clu- 

A primeira assem- Direcção: José Vinício be Beira-Mar, se fun- 
bleia geral de sócios Caracol Meireles (Pre- dou nesta cidade de 
realizou-se no dia 6 de sidente), João da Cruz Aveiro, fixando a sua 
Janeiro de 1924, com Moreira (Tesoureiro), - sede na Praça do Pei 
a Je especial — Augusto de Pinho Va- xe, nº 11-E, uma as. 
dese rectificareapro- rela (1º Secretário), 
var'o texto dos estatu- José de Pinho Nasci- Continua no pág. seguinte 
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Rua Mário Sacramento 57 A 3810-106 AVEIRO 
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Contabilidade .- Pessoal 

Informática - Prog. Investimento - Apoio à Gestão 

Rua João de Moura, 51 - Telef 234 422 694 - Fax 234 381 162 - 3800-157 AVEIRO       
      PATROCÍNIOS 

les dos 

As diferentes ossos do rebordo das moedas de euros, 

juntamente com o seu tamanho, têm como objectivo, permitir 
aos invisuais e aos parcialmente invisuais a distinção entre as di- 

    

ferentes denominações. 

As notas de euros — além de terem diferentes dimensões — inte- 

grarão elementos que permitirão identificar as várias denomina- 

ções pelo tacto. 

  
Informação da Comissão Nacional do Euro      
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“É q excelência de perfeição. 
Facilitando ao máximo o nosso dia a dia. 

Ascarnesea ara rs 

Catarina Silva - Chefe de Cozinha 

£L . e ç E 

Grelhar é cada vez mais fácil e saudável 
- Liga-se o fica pronto a grelhar. . - Não faz chama, não há fumo sob a grelha. 

- Permite grelhar peixe e carne ao mesmo tempo, sem misturar sabores. go cu e dispensa passrAdia a pe rmaranie, 

. Calor 100% natural. - 

- Mantém o sabor natural dos alimentos. comum to 

  

    
: a EAR EG Do Sintra - Tel.: 21 962 81 20 - Fax 21 962 81 29 

Para receber informações sobre os produtos GRESILVA basta enviar este cupão devidamente preenchido por fax ou correlo 

  

  

      

Morada: 
a Telf: 

CP e Localidade:. 

Prenggamom O Ser visitados Q Receber informação por correio (O Assistir a uma demonstração 
(O Grelhador Eléctrico Vertical Grelhador Horizontal a Gáz
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Beira-Mar 
  

Continvação do pág. anterior 

sociação cujos fins são 

O Sport Clube Bei- 
ra-Mar nascia 
assim...como muitos 

outras clubes... 
muitas outras coleer 
vidades; a história qua- 
se sempre se repete. Se 
ele não caiu na bana- 
lidade é desapareceu, 
foi porque teve a sorte 
de, logo nos primeiros 

s, ser acolhido pelo 

    

   dignos dev 
snimor Da apoiados 
por uma massa associ- 
ativa interessada. O 
clube singrou e, pou- 
co a pouco, adquiriu a 
projecção que todos 
desejavam. 

Na ocasião oportu- 
na, então já devida 
mente estruturado 
como agremiação apra 
para a prática de vári- 
as modalidades des- 
Poriçásio filiado na 
respectiva Associação 
de Futebol de Aveiro, 

conseguiu a honra 
de campeão regional 
da 1 Divisão em 1928- 
1929, quebrando a 
hegemonia que vinha 
patenteando outro 
grande clube do Dis- 
trito, o Sporting de 
Espinho. Em 24 de 
Junho de 1928, sairia 
mesmo as fronteiras 
nacionais e desloca-se 
a La Guardia, na Ga- 
liza, onde frente ao 
Desportivo Guardez, 

    

mentário desportivo, 

diria: “Dada a igual de 
forças, talvez a equipa 
Portuguesa não mere- 
cesse perder por tão 
elevada diferença”. 
Mais tarde o nosso clu- 
be ingressaria justa- 
mente no grupo dos 
maiores de Portugal. 

Logo no princípio, 
não foi apenas o fute- 
bol que interessou ao 
Beira-Mar. Em 1924 
concorreu ao Campe- 

    
"O plane nõa poupa Eee naiproporoção di dass que se espero de agonto sónias subscituição da p 

pergaminhos do Clube 

onato Nacional de 
WarerPolo; na meia-fi- 
nal defrontaria, em 5 
de Outubro, no Ria 
Douro, a equipa do 
Clube Escola Náutica, 
campeã do Porto. O 
nosso “sete”, constitu- 

ído por João Pacheco, 
Mário Duarte(filho), 
Manuel de Lemos, 
Luís de Matos, Carlos 
Sarrazola, Carlos Júlio 

80 anos de história 
Duarte e Joaquim 
Gonçalves, acabaria 
por perder por 4- 
O;posteriormente, em 
anos sucessivos, cotar- 
se-ia como campeão de 
Aveiro. 

Em 1932, foi tam- 

bém o Sport Clube 
Beira-Mar um dos 
fundadores da Associ- 
ação de Basquetebol 
de Aveiro, juntamente 
com o Clube dos Ga- 

litos é o Internacional 
Atlético Clube, cuja 
primeira reunião se 
realizou no dia 28 de 
Novembro e na qual 
logo se inscreveram 
outras colectividades 
desportivas do Distri- 
to. 

  

  

Ainda a Sede 

Como dissemos 

Quinto-feira, Janeiro de 2002 

atrás, o Sport Clube lugar mais centralea  tância mensal de 
Beira-Mar tinha a sua forma dese consegui- 300800, alugando-se 
sede na Rua das Mari. rem fundos para co- também o terceiro 
nhas. Porém, mercé de brir a diferença de — piso, para residência 
circunstancias diversas preço da nova renda, do continuo, pela 
e de maturais falhas de cujo quantitativo na- quantia de 100500. 
alguns dirigentes, em turalmente seria supe- Entretanto, breves 
21 de Maio de 19340  rior ao actual; delibe- | anos decorridos, advi- 

ria a oportunidade de 
mudança para mais 
espaçosas instalações, 

presidente da Dirceção 
deu conta da acção de 
despejo movida contra 

  

o clube, por não ter Nesta altura, não situadas em melhor 
sido possível pagar a se pretendeu sair do lugar, não obstante ter 
renda estipulada; em — bairro da beira-mar, de se abandonar o 

E bairro onde a agremi 
ação nascera; era o pri- 
meiro andar de uma 
casa, pertencente a 
João José Trindade, na 
avenida central, não 
longe das pontes. 
onde estivera à Asso 
ação Comercial de 
Aveiro. À Direcção en- 
trou imediatamente 

ociações com o 
proprietário, ajustan- 
do-se a renda mensal 
de 400800; na reunião 
de 19 de Janeiro de 
1940, deliberar-se-ia 
unanimemente pela 
afirmativa. Adquirido 

      

  

    

do mesmo ano. Poste- 
riormente, no verão 
seguinte, o senhorio 
mandou proceder à 

  

tiva e velha instalação 
eléctrica - o que deu 

face disto logo surgiu por isso, as hipóteses lugar a um pequeno 

  

     

um movimento de so- não se alárgaram para aumento no total do 
lidariedade para evitar aluguer. 
que se perdesse “uma de. Pela reunião da Ainda nesse ano, 
das coisas mais impor- Direcção de 24 de Se- Francisco de Melo 

es do bairro pisca-  tembro de 1935, vê Duarte ofereceu ao 
o”. se que estava apalavra- | Sport Clube Beira- 
Todavia, em 26 de do o primeiro andar Mar uma grande quan- 

Janeiro do ano seguin- do “Café Rossio”; | ridade de livros sobre 
e, foi examinada, pela pouco depois, a ques- temas desportivos, que 
primeira vez, a conve- tão ficaria soluciona- — faziam parte da bibli- 
niência do clube da, resolvendo-se 
transferir a sede para tomá-lo pela impor- as 

  

  

  
BEE LU MONTAGEN! 

MonTA citamos DECARPINTARIA GERAL 

de Humberto Santos Carvalho 

FÁBRICA DE PRODUTOS PARA REGA POR ASPERSÃO 
Y REGAS SÃO JULIÃO + 

Uia Indústria ao Serviço da Agricultura 
+ TUBAGENS PARA 
“BALDESE AUS PA PA CONSTRUÇÃO CI 
POCEIROS 
a QUTROS PRODUTOS 

  

2840-556 SANTO ANDRÉ ça 234791 045 
  

  

SE        ZÉ DAS BIKES - APARTADO Sa io -301 AVEIRO] 
TEL.:234 423 

EMAIL: ze das   
CTIIMpa umpezas cerais E MANUTENÇÃO     

    

    
    felicidades pelos 80 Mar 
muitos sucessos no futuro 

  

      
    

Rua Aviação Naval, 4, 3º D- 3810-053 Aveiro - TeiJFax. 234 426 194 - Telem. 917 633 150.
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Beira-Mar 
  

> 
oteca de seu falecido 
pai, o velho desportis- 
ta Mário Ferreira Du- 

arte. À generosa dádi- 
va, logo foi agradecida 
numa festa de home- 
nágem a Mário Duar- 
te, em que falou João 
Sarabando. 

Um grave acidente 
a acontecer 

edifício; o incêndio de 

10 de Junho de 1965, 
que danificou grave- 
mente o imóvel. Mas 
nem por isso, apesar 
do prejuízo, a colecti- 
vidade cruzou os bra- 
ças ou desanimou. 
Sentindo mais uma vez 
o carinho de Aveiro, o 

popular clube logo se 
refez do desastre e 
prosseguiu a sua bene. 
mérita actividade. 

    

    este 

  

   

  

Horas de 
Grandeza 

Num breve aponta- 
mento, é altura de re- 
memorar algumas das 
glórias do Spore Clu 
be Beira-Mar, con- 
quistadas com muito 
esforça e dedicação da 
colectividade, dos seus 
dirigentes é, sobretu- 
do, dos seus jogadores. 
Não só em 1928-1929 
- com já se referiu - 
mas também em 
1937-1938 e em 

1948-1949, venceu o 

Campeonato Regional 
da 1 Divi: 

ciação de Futebol de 
iro; em 17 de Abril 

de 1948 venceu por 4- 
2,0 Futebol Clube de 
Viena, o que o situou 
entre os grupos portu- 
gueses que melhor 
comportamento alcan- 
garam frente a clubes 
estrangeiros, durante a 
época; sagrou-se Cam- 
peão Nacional da LI 
Divisão em 1958- 
1959, subindo ao lote 
superior; nas épocas de 
1960-1961, 1964- 

1965 e 1970-1971, 

venceu o Campeonato 
da Il Divisão, ascen- 
dendo por direito pró- 
prio, à 1 Divisão Na- 

cional; em 1964- 
1965, conquista a IV. 

   

    

jo da Asso-   

   

Telem. 96 407 76 84   Fontão - 3840-342 Sósa (Vagos) A 

SNS 
ET 

  

O emblema darclube tem sofrido várias alterações. À esquerda o anterior, à direita o actual 

Taça Ribeiro dos Reis; 
à partir daqui e por 
entre várias descidas e 
subidas ao escalão mai- 
or atinge o ponto mais 
alto da sua história em 
2 de Junho de 1991, 
com a presença no Ja- 
mor na final da Taça de 
Portugal, frente ao Fu- 
tebol Clube do Porto, 
em que o nosso clube 
acabaria por ser bati 
do, após prolongamen- 

. por 3-1, E também 
este-ano que obtém a 

sua melhor classifica- 
ção de sempre no Cam- 
peonato Nacional da | 

Divi m excelente 

  

  

   

6º lugar. 

Um Clube Ecléctico 

Contudo, e como já 
o dissemos, não tem 

sido apenas para o fu- 
tebol que o Sport Clu- 
be Beira-Mar vai ori- 
entando a sua atenção 
e a sua actividade. São 
ou foram modalidades 
praticadas pelo clube, 
o atletismo, o ande- 
bol, o hóquei em pa- 
ins, a natação, o boxe, 
o judo; e a ginástica. 
Outrora também fo- 
mentou, a par da cul- 
tura física, a do espí- 
rito. Neste capítulo, 
entre diversas reali 
ções, recordam-se as 
conferências de D. 

João Evangelista de 

  

RASPA TACOS 
Assentamento de Baspamentos 

Envemizamentos 
std & Flutuantes. 

- Soalhos 
DESEJA AS MAIORES FELICIDADES 

O BEIRA-MAR 

Lima Vidal, de Maria 

Mesquita da Câmara e 
de Frederico de Mou 
ta, é as exposições de 
arte como a de Lauto 
Carado. 

Em natação, atin- 
giu culm 
traordinárias. Em 

Agosto de 1922, já o 
Sport Clube Beira- 
Mar disputava o pri- 
meiro torneio de naca- 
ção, efectuado no ca- 
nal das pirâmides. Na 
prova dos quinhentos 
metros, 
de três nadadore: 
nharam Firmino da 
Naia, Joaquim Gon- 
calves é Carlos Sarra- 
zola, pelo Beira-Mar, é 
Mário Duarte (filho), 
Carlos Júlio Duarte e 

  

ncias vx- 

9 equipas 
   

  

res, Firmino da 

Naia triunfou, ga- 
nhando uma taça de 
barro que, não obs- 
tante à sua pobreza 
material, é de incalcu- 
lável valor estimativa, 
por ser o primeiro tro- 
fé do elube. 

Aliás, no capítulo 
da natação, o historial 
do Sport Clube Beira- 
Mar é, durante certo 
período de tempo, o 
segundo mais rico do 
Pais; muitos dos seus 

troféus expostos nas 
vitrinas do clube, de- 
vem-se aos atletas des- 

  

     

    
ta modalidade. dos zes cinquenta metros Também nesta al- 
quais é de destacar os livres e ainda venceri- tura já as mulheres É 
nomes de Tobias de Le- | am os cem metros li-  ziam parte das fileiras 
mos e de Domingos vres nos dois primeiros do clube, nas modali- 
dos Santos Calisto, — anos, classificando-se dades de atletismo, 

em segundo lugar, em basquetebol, velocipe- 
1 

        as distâncias, prestigi- Posteriormente, em 
aram Portugal, as cores 1940, 1941, 1942, para esta última mo- 

do seu clube € a cida- 1943 e 1947, reali- dalidade e para a sua 

de de Aveiro. Em 7 de zou-se a “Meia-Milha — equipa feminina 
Agosto de 1926, logo da Ria de Aveiro”, or- — constituída por Maria 
no primeiro encontro. ganizada pelo Sport Inês Moreira, Angela 
com a Espanha, os Clube Beira-Mar, com — de Jesus, Arcelina Sil- 

  

  
   

    

  

dois nadadores conse- o patrocínio do “Pri- va e Teresa das Neve: 
guiram ambos o se- — meiro de Janeiro”. Nas que se exibiu-com êx 
gundo lugar para a'se- provas, os nossos nada- to em Avei 
lecção nacional, nas dores conquistaram  imbra e na Granja, é 
provas de mile qui- sempre óptimas posi- que como escreveu o 
nhentos € quatrocen- ções: o primeiro lugar Prof, Sílvio Lima: 
tos metros, realizados em 1940, 1941, 1942 “Num País marítimo, 
na Doca dos Submer- e 1947, e o segundo que soube dar ao 
síveis, em Belém, Lis lugar em 1943, Aqui Mundo novos Mun. 
boa. Anos depois, em — se revelaram as quali- dos, o menosprezo in 
1929, 1930 e 1931, dades de desportista de dividual (quer mascu- 
os aveirenses triunfa- cácio Agostinho da lino, quer feminino) 
ram retumbantemente Costa Em 24 de Agos- da natação devia ser 
na Galiza; ganhando, to de 1949, disputa- motivo de opróbrio 
entre outras provas, e ram-se na Curia os público”. 
nas três vezes, a traves. campeonatos regionais 
sia da Ria de Vigo, os de seniores, em nata- 
mil e quinhentos me- — ção; foram ganhas pe- (em documento 
tros, os quatrocentos los aveirenses tadas as arquivado 
metros, os quatro ve provas. na sede no Clube) 
     

Com Votos de um Bom Ano 
e as maiores felicidades 

para o Beira-Mar 

HE Graça Mentira 

        
   
  

   

  

* Deseja as maiores felicidades ao Beira-Mar   Telefone 234 424 772 - Rua Direita, 421 - Aradas - 3810 Aveiro   
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Paulo Vitória 

O ano qué agora se 
ihicia“será vivido com 
grande júbilo por roda 
à diocese de Aveiro, já 

| que se celebrará o meio 
milénio“do 'nascimen- 
to de Santa Joana Pein 
“Eesa, padroeira da ci 
dee dioceser(1 4524 
2002).-84g 550"ahus 
de'nmia Agar incigos 
rável que se confunde 
cóm a vida da Igreja 
aveirense; sobretudo 
pela-sua 'dádiva; pela 
sua entrega “missão. 

Na solidão do claustro do-Convertto de Jésus, em Avei- 
ro, à filha de ELRei D. Afonso V' viveu em austerida. 
de sob à hábito da Ordem dos Pregadotes, servindo à 
Deus ns seus imaies prediletos: os mais pobes é 
necessitados. 

D: Joana de Urge; Lencastêe é Avis nasceu hum 

Princesa Santa Joana, 
padroeirerda cidade de 

Aveiro — 

  

O ano de Joana 
rengo-6 de Fevertiro ile 1452, na Palá- 

, em Lisboa, junco «do Castelo de S. 
im nascimento aguardado com grande ex- 

pectativa, pois El-Rei D. Afonso V' e a rainha D' Isa- 
bel já Haviam sido presenteados-com um destenden- 
te, 9 qual, porém, não conseguira sobreviver, morten- 
do com, poitos meses de idade: Por tal factó, ó nasci 
mento dá' princesinha Foi! assinalado de uma forma 
soberba; com múltiplos festejos! por toda jo reino: 

“Oito dias depois, a bebé foi baprizada 
Lisboa, anderrésebeir a nóme!tristão: de) 
tempicdade) e for'furáda herdeicá do” 
essé'que lhé séria Téxirado três anos dbpois comvo-mtas- 
cimento do Principe João. 

Tetá sido «devoção a'S; João Egas ainspi- 
fadorá dó 'nôme da'triança, ou terá querido a rainha 
D.Isabelredintir seu marido D. Afónsó Vído pejo 
por ele próprio extsádo à nação: com a Baralha de Ab 
farrobieira, 'em que seu pai, o Trifance Do Pédro: foi 
mérto pelo seu próprio sobrinho? A Princesa DD. Joa- 
na surgia assim como força que libeiraria da iniqui 
dade e do medo; formando uma ração mais justa di 
ante de Deus é dos homens. Manifestação te luz que 
iluminaria a condição do E 

radioso e sol   

   

  

  

        

    

  

Aveiro em imagens - um século de histórias - 
  

  

   
   
   

  

   

    

   
   

   

  

   

            

A restauração 

  

A década de 70 foi, indubitavelmente, de ouro, para a história 
enero, em ÉS GEADA 10/4066 fa as DR ape 

Tecuperou a consideração da comunidade internacional. Pode dizer- rá que 
“Aveiro contribuiu em muito para as + 

sso revolucionário, quer através do ferceiro congresso da: Oposição: enidica 
(1973); quer da “Manifestação 

organizada pelo Bispo D. Manuel de Almeida Trindade, contra uma tentativa de 
cia de forças extremistas 

, Os benefícios que a cidade colheu neste periodo: 
: em 1970, a Universidade (1973), o Centro de Estudos e Telecomunicações (1974) e o 

a novo parque de feiras, em 79, já sob Perei 

  

       

                      

   

          

    

lolações 
ee ional "Feira dos 28º 

realizava no Ea pd 
Cojo — 1974 

renda e Tesouro, naProça do 

ho, por 
ão do ler resso da 

Oposição Democráica (4 a B de Abil 
de 1973) 

contemporânea nacional, 

políticas e sociais originade 

cristãos”, já em pleno “verão quente” de 1975, 

le nes ai o feio mico, No do et 
edifício de Turismo, 

lo carismática José Girão a presidência do 

  

A “ponte de pou” ou ponteda 
Fonte Nove 1973 (Aménio 

Graça) 

Arotunda do Eucalipto, 
aínda com a saudoso 

Brvore que lhe havio de 
1978 

DN 
O hospital da Misericórdia em fd he hospital da Misericórdi 

  

Celebrando o Ano Novo 
Paulo Vitória 

A passagem de ano tem sido celebrada 
desde há milhares de anos. Cada 

cultura tem a sua própria 
comemoração de fim-de-ano. Eis 

alguns exemplos de festividades do 
passado, bem como de outras 

passagens de ano que são celebradas 
em Portugal por comunidades. 

estrangeiras.» 
Festivais antigos 1-1 

Ano Noyo Égipaio— A passagem de ano egípcia 
celébra-se êm Setembro: O facto era contêmorado com 
ui monumental cortejo Hluval, ao Jomgydó rio Nilo. 
Cabla ad Farád a condução do mesmo. A animação 
ficava a Casgo de isoinpees, tambores « tamborinas, 

  

nôº Durante anos áurcos do Im- 
pério Romáho, Lia ti novo calendário, em que a 
passágem 'de ano transitou de Março para Janeiro. 
Neste dia, ofereciam-se presentes aos amigos mais ín- 
timos é aré ao Imperador. Era igualmente de salientar 
neste dia, à réálização de um festival de teatro, se- 
quenciado por um baile'de máscaras. 

And NUNS CEE Rialiava-se o mes Ouros 
bra é era designado for Sambaim ou Festival-de Fim 
de Ve cendiam-se muitas fogueiras e multidões 
incontáveis de foliões vinham dançar ad seu redor. 
    

Festivais Moderhos / 

Anó Novo Judaico E conhecidd por Rosh Hasha? 
nalh é celebra-se em Outubro: Bin todas as sinagogas 
do inudo, desenrolaniche Celebrações epecíais. Mel é 
peixe são ós alimentos ciracterísticos deste dia, mel 
como sinal de um ano doce, sem grândes contrateiro 
pos, peixe como sinal de abundância: Um pão especi- 
al é confeccionado neste dia, as casas são cuidadosa- 
mente limpas e as crianças recebem roupas novas. 

Ano Novo Hindu- É celebrado em Outubro, ao 
mesmo tempo que o Diwali, festival das luzes. São 
acendidas pequenas velas: chamadas divas, aos quais 
são depois lançadas em lagos e riachos. À lenda de 
Rama' é Sita é contada às crianças, 

Ano Novo Chinês- tigo território 
sob administração portuguesa, decorre ainda hoje uma 
grande festa comemorativa do Ano Novo Chinês, e 
Janeiro ou Fevereiro, Dragões e leões fabulosos desfi- 
lam alegremente pelas ruas enquanto os fogos-de-ar- 
tifício tentam espantar os espíritos malignos 
gente veste roupa vermelha, para que este novo ano 
seja melhor que à anterior. 

Hogmany- É a palavra escocesa para a noite de 
passagem de ano. Ninguém fica em casa, há festas 
para todos os gostos. À meia-noite, toda a gente co- 
meça a cantar uma melodia típica deste dia, “Auld 
Lang Syne”. Existe outra tradição chamada *Primeira 
churada”. Se alguém falar com um homem de cabelo 
preto, durante as badaladas do Ano Novo, os próxi 
mos meses serão de grande ventura. 

Ano Novo Islâmico- É o Dia da Hijrah, em que se 
recorda a viágem feita por Maomé entre Meca « Jer- 

. Neste dia, às crianças recebem presentes e rou- 
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Artilharia estrangeira domina esquadra lusa 
Daniel Costa 

Olhando para à lista dos melhores marcado- 
res do Campeonato da 1 Liga, que semanalmente 
damos a conhecer ao leitor, é preciso fazer descer 
bem o olhar até à décima posição para se encon- 
trar um português, já que a “artilharia” estran- 
geira, contratada para fazer golos, outra coisa não 
tem permitido aos nossos rematadores que não 
seja o remeterem-se a planos secundários. E, 
mesmo assim, esse “honroso” décimo lugar, é ac- 
tualmente pertença de um jogador lustada, lá isso 
€, mas... nascido em França. 

João Pedro Fernan- 
des, avançado do Sal- 
gueiros, nasceu em Pon- 
toise e, depois de ter re- 
presentado o Ribeirão 
na II B, foi lançado por 
Dito na equipa de Para- 
nhos em 1998. Por lá se 
tem mantido, na tempo- 
rada passada obreve 9 
golos e, na época que de- 
corre já averba 6. É ele 
que mais perto se encon- 
tra dos “matadores” im- 
portados. 

  

João Pedro Femandes 

Do Brasil vieram os mois certeiros 

As saídas de João Tomás e Nuno Gomes dos 
relvados portugueses, exportados por interesses 
económicos do seu clube, não só fizeram aumen- 
tar as dores de cabeça do seleccionador nacio- 
nal, como contribuiram de maneira decisiva para 
que os brasileiras entrassem nas suas sete quin- 
tas. Jardel, depois de uma passagem pela Tur- 
quia, regressou a Portugal, onde fôra o melhor 

Ferrari 
éa melhor equipa de 2001, 

segundo leitores do “VEquipe” 

A “escuderia” italiana de Fórmula 1 da Ferra- 
fi, liderada pelo piloto alemão Michael Schu- 
macher, foi eleita coma a melhor equipa de 2001 
pelos leitores do diário desportivo francês “LEE- 
quipe”. 

Schumacher sagrou-se em Agosto pela quar- 
ta vez campeão do mundo de Fórmula 1 ao vo- 
lante de um Fertati, marca que venceu por seu 
turno o título mundial de construtores. 

Sob a direcção do francés Jean Todr, a “escu- 
deria” Ferrari conseguiu suplantar a equipa fran- 
cesa de ténis masculino, apesar da estrondosa 
vitória registada pelos gauleses na Taça Davis 
frente à selecção da Austrália. 

A equipa inglesa de futebol do Liverpool, que 
esta temporada arrecadou cinco troféus (Taça da 
Inglatera, Taça da Liga inglesa, Taça UEFA, Su- 
pertaça europeia e a Charity Shield), ficou na 
terceira posição na votação dos leitores do “LEE- 
quipe”, a primeira do género levada a cabo pelo 
jornal. 

      

marcador durante quatro épocas consecutivas ao 
serviço do Porto e, agora com o leão ao peito, já 
vai com 19 golos, precisamente metade dos que 
obtivera em 1999/2000. Com este andamento 
até € possível bater por cá o seu próprio “re- 
cord”. Derlei, Leonardo, Hugo Henrique, Mar- 
cão e Pena, são outros tantos brasileiros que não 
têm deixado ficar nada mal o “Super-Mário”. E 
realce-se que ao leiriense (Derlei) apenas falta 
acertar mais uíma vez no fundo das malhas para 
igualar o seu melhor da época passada. Longe 
disso, muito longe mesmo, encontra-se Pena, o 
vencedor em 2090/2001 com 23 golos, quando 
agora apenas vai nos 6 

No meio desta “brasileirada” toda, introme- 
tem-se o senegalês Fary, o angolano Mantorras e 
o romeno Niculae. O “rapaz” do Beira Mar, com 
um princípio de época auspicioso, meo em 
maré de lesões, mas, mesmo assim, já ultrapas- 
sou, e de longe; o que conseguira ERRA 
Niculae, um ponta de lança que em representa: 
ção do Dinamo de Bucareste marcara por vinte 
vezes, aprestava-se para novos feitos e proveitos 
ao lado de Jardel, mas uma arreliadora lesão afas- 
tou-o, prevendo-se que dentro de poucas jorna- 
das deixe de fazer parte do grupo da liderança. 
Resta Mantorras. O angolano meteu-se na lista 
dos dez mais pelos 7 golos que conseguiu, mas o 
pior que-lhe poderiam ter feito foi compará-lo a 
Eusébio. E, ou muito nos enganamos ou está já a 
pagar bem cara tão atrevida semelhança. 

Nestas coisas, o tempo encarrega-se sempre de 
dar a razão a quem a tem. 

Domingos foi o último a resistir 

Voltando à lista dos melhores marcadores, não 

  

Eai Luto 

Luis Manuel.....2 

- 19 golos 
JARDEL (Sporting) 

- 12 golos 
FARY (Beira-Mar) 

“DERLEI (União Leiria) 

10 golos: 
LEONARDO ess de Ferreira) 

- 7 golos: 
MANTORRAS (Benfica) 

HUGO HENRIQUE (Setúbal) 

NICULAE (Sporting) 

     

  

Melhores marcadores da Primeira Liga portuguesa de futebol, da 14º jornada: 

será assim muito difícil prognosticar que o fu- 
turo rei dos artilheiros da futebol português virá 
a ser novamente um estrangeiro, ainda que fa- 
miliatizado com a língua de Camões. Referimo- 
nos, como é evidente, à 1 Liga profissional. E 
recordemos aqui que o último português-a me- 
recer essa honra foi Domingos, com 25 golos, 
na temporada 1995/96. Já no que respeita à II 
Liga as coisas nos aparecem bem menos “estran- 
geiradas”, com o campomaiorense Paulo Vida, 
pelo menos por agora, a comandar o grupo de 
melhores rematadores, com 14 golos. Provindo 
do Paços de Ferreira, o avançado do clube raia- 
no assentou bases no conjunto então comanda- 
do por Diamantino Miranda « à ele se ficam a 
dever muitas decisões favoráveis ao Campomai- 
orense. À vida por aquelas paragens não lhe tem 
sido grandemente favorável nos últimos tempos, 
mas Paulo Vida continua a ser uma referência 
em termos de saber enfiar a bola lá para dentro. 
Curiosamente, também no mesmo Campeona- 
to, Dário, outro senhor na arte de bater guar- 
da-redes, perseguidor directo de Paulo Vida, ví- 
tima de inoportunas lesões, estiolou no “score” 
que adregara. Tanto um como o outro fazem falta 
nestas listagens, especialmente na altura em que 
se começam a definir posições, com vista a su- 
bidas de escalão. 

Deixando os tais mapas dos melhores marca- 
dores, por cá, apetece-nos deixar aqui a curiosi- 
dade... das curiosidades. Pauleta! Um açoriano 
que foi agora considerado como o melhor estran- 
geiro de quantos actuam em França, marca golos 
que se farta, é um dos pontas de lança da Selec- 
ção de António Oliveira e... nunca houve por cá 
um dos “grandes” que tivesse crido arriscar nele. 
Coisas do nosso futeboleito.. 

    

Rui Dolores...1 

Marcelinho....1 

Gamboa.....1 

  

-69 
E Da 

“PENA” (FC Porto) 
JOÃO PEDRO (Salgueiros) 

= Cinco golos 
ANDERSON (Alverca) 

“CAJU” (Alverca) 

“DECO” (FC Porto) 

FANGUEIRO (V. Guimarães) 
MACIEL (U. Leiria) 
BARATA (Sp.Braga) 
SILVA (Boavista) 

ANDERSON (Alverca) 

  

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
 



  

  

VENDE-SE 
Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 

| Contactos: 234 840 570 Telm.: 96250 4249 

VENDEM-SE ARMAZÉNS 
Zona Industrial de Barrô - Águeda 

Virados p/o IC 2 
Excelentes Acessos e Visibilidade 

    
      

      

    

   

      

      

          

- VENDE- SE 

mento de sulão pj 
ONE 

Vivenda a estrear do tipo Tê com 520. 
CR ORE 

DEE Ee a 0 prá 
EE 

    

Mocedia ardoes 
Stem re   

Si Emo 1895192 7400   

Vende-se 
Moradia de luxo 

em S. João da Madeira 

Bom, 

Negocidvel 
Ta: 2em ema ea 70   

    

  EEE 
É NU toa 

BENAULT UG EN TZ 
RÁDIO 6! COMANDO 

NO VOLANTE 

CITROENSAXO 15D 
DA; RÁDIO 

  

GOMO NOVO. 
day 027 a76 
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OS : 
Ajudante de Pastelaria; Aprendiz 
e Bate-Chapas, Aprendi de Eo- 

tricista Aprendiz de Electrónica 
Aprendiz de Mecânica; Cabais- 

raro; Empregada Doméstica ca- 

  

  

  

de mesa; RE de 
quarto; Assistentes (ind. ho- 
teleira); Empregada de lim- 

sas particulares); Empregada de peza; 
Balção e Mesa; Engenheiro Civil, Espanha: Empregado adminis- 
Operadores de Telemarketing; trativo;e Analista de crédito. 
Servente de Construção Chi: Téo- a eventuais contactos Teles 
nico de Electrónica; Técnico de 234429252 /234 429 283 -Fax 
Qualidade; Técnicode Vendas. 234381670 
Ílhavo: Gabeteiriro(a; ndifren— Itanda: Indiferenciados; Serra- 
cado; Vendedores, Murtosa: Ihairos; Trabalhadores agrícolas 
Jardineiro. Ovar - Costureiras; Holanda: Trabalhadores agrícolas, 
Operador de Esdrusora; Perdrei-  Istândia:Indiferenciados. 
ros/Serventes; Tomeiro Mecâni- Finlândia: Saldadores, 
co. Vagos- Cozinheiro cieeri- Dinamarca: Engenheiros (siste- 
ência; Ladrilhador Pedreiros; Pe- mas, electrotécnicos, gestores de 

dreiros de 15; e Pedreiros de 2º projectos); 

  

  
é Ea Centro de Formação de Informática. 

b2266”” Cursos Inlennhvos de intormáica 
Inscrições abertas - Horário Laboral/Pós-Laboral/Sábado 

Rua de Viseu, 44 rlc - Aveiro - Telef, 234 480 908 
  

   
   

      

TBM (Gofitay E pl a 
7.500. 
   

  

BMW5201 
1 

FULLEXTRAS 
TELEM: 997027376 

    FIAT PUNTO TD-1988 
SLUG-AB-DA-VE-FO 
RADIO G/COMANDO. 
TELEM:85702 7976    

  
Electricidade - Canalizações - Ferragens -Alarmes 

  

  

  

   
    

En [So aa 143 
Eai coneriaiavenecta com 

  

    

  

  

Moradias Aim 
   

Tum o mm ot re sei 
  

  

PASSAT 19 TD- 1904 
TODOS OSEXTRAS 

SOOGCTS. 
TELEM:264 027 608 

MERCEDES SOOTD] 
AVANTGARD - TODOS 08 

EXTRAS-7.500CTS 
TELEM: 64 027 608 

  

  
          
TOYOTACOROLLA 1.4 
1990 - VEIFC RÁDIO 
TELEM: 93 702 7576    

A L E X PRONTO A VESTIR 

LiquiDAÇÃO TOTAL 
Descontos DE 20% A 70%   

         

       

  

    CACOS E GOIS a 
COMPRA E VENDA é 

DE VELHARIAS E USADOS. 

DOU ORÇAMENTOS. 
VOU A CASA “Trabalhos de Canalização 
Contactar: e Electricidade 

234 552 474 / 939 238 284 
Sever do Vouga rei: E : 

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a sua vida resolvida tarto no amor, no negócio, 

trabal             estudos e doenças 
es, e afastar forças malignas. 

Contacte Joaquim Santos. 
Todos os dias úleis por marcação airavês do lelef. 234 753 623 
Gunto & Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos      
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Centros de Saúde 

passados a “pente fino” 

  

Todos os centros de saúde portugueses estão a 
ser objecto de um “levantamento exaustivo” por 
parte da tutela, que conta ter até finais de Fevereiro 
uma “radiografia” do estado das instalações. 

O estudo está a ser feito por várias empresas pri- 
vadas, a quem o Ministério da Saúde solicitou um 
levantamento sobre o estado das instalações dos cen- 
tros de saúde nas cinco Administrações Regionais 
de Saúde: Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, 
Alentejo e Algarve 

Segundo à secretária de Estado adjunta do mi- 
nistro da Saúde, Carmen Pignatelli, cada centro de 

perspectivas cxtenbnea vão ter uma ficha 
própria resultante de um questionário que está à 

ser distribuído. 
Através deste estudo, a tutela conta ter a exacta 

noção do estado em que sé encontram as centenas 
de centros de saúde portugueses, alguns dos quais, 
mesmo antes do resultado do levantamento, Car- 
men Pignatelli sabe já estarem “em péssimas con- 
dições”. 

“Confesso que não sabia que cidades como Lis- 
boa, Porto e alguns subúrbios tinha centros de saú- 
de em tão más condições”, reconheceu. 

As conclusões do levantamento serão o ponto 
de partida para as intervenções em instituições do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) que estão previs- 
ras no programa “Humanização, Ácesso e Atendi- 
mento no Serviço Nacional de Saúde” 

As intervenções podem ter um cará 

    

  

    

    

  

  

situações consideradas urgentes. que, por isso, exi- 
gem uma rápida intervenção para alterar o seu es- 
tado. 

A nível da “demonstração; propõe-se o Ministé- 
rio da Saúde “mostrar como é que se pode fazer 
bem as coisas”. 

Para isso, está já em curso no Dafundo, conce- 
lho de Oeiras, a criação de “um centro de saúde 
erfeito”, com um orçamento de 70 mil contos. 
Localizado em instalações cedidas pela Câmara 

Municipal de Oeiras, este centro de saúde vai ter as 
características consideradas ideais para este tipo de 
instituições. 

“Vamos mostrar como é que deve ser à sinalérica 
« as rampas de acesso, entre outros aspectos”, fri- 
sou à Lusa a secretária de Estado, que classifica à 
acção de “intervenção-demonstração”. Consultórios 

A rapidez na construção deste centro de saúde A Sala Travása da Cala Económica, 2:1 
só oi possível graças do regime especial para as em. | Mig is emo motim | | fera Easido o esc 

    

preitadas e aquisição de bens e serviços, adoptado 
para o programa “Humanização, Acesso e Atendi 
mento no Serviço Nacional de Saúde” 

Sem tal regime especial, este centro de saúde no 
Dafundo — que abrirá as portas no próximo ano 
só estaria pronto em meados de 2003, tendo em 
conta o regime normal das empreitadas e aquisição 
de bens e serviços, acrescentou Carmen Pignatelli. 

Esta característica do programa, que conta com 
um orçamento de cerca de quatro milhás 
tos até 2003, permite uma “maior rapidez” nas in- 
tervenções, nomcadamente as consideradas urgen- 
tes. 

O programa “Humanização, Acesso e Atendi- 
mento no Serviço Nacional de Saúde”, recenre- 
mente aprovado pelo Conselho de Ministros, vai 
ainda apostar nas parcerias com as autarquias, atra- 
vés de contratos-programa para o alargamento da 
rede de cuidados primários (cons 
menta de novas inst ção é ape- 
trechamento dos centros de saúde é a subsritui- 
ção de materiais existentes, quando. se justifique é 
seja possível. 

A principal vertente do programa é consolidar 
um espírito de unidade organizacional, a humani- 
zação dos cuidados prestados aos cidadãos e à cria- 
ção de uma qualidade de atendimento e imagem 
a de o SNS e o país 

A Ra a ana AR cd vai prosse- 
guir o trabalho desenvolvido pela Comi: le Hu- 
manização e Qualidade dos Serviços de Saúde, que 
passa agora à ser um órgão consultivo da secretária 
de Estado adjunta do ministro ida Saúde. 

Até agora, tem cabido a esta comissão à aproya- 
ção e financiamento de projectos nesta área: 531 
projectos aprovados em 2000, com uma dotação 
orçamental de 500 mil contos, e mais de 600 no 
corrente ano, para os quais contou com cerca de 
600 mil contos. 

  

  

  

  

de con- 

    

     

  

  

Tutela já decidiu 

SNS, centros de saúde 
e hospitais com logotipos 

já este ano 

instituições do SNS, 
que, no caso de serem 
centros de saúde ou 
hospitais, contarão 
ainda com símbalos 
próprios que mais não 
são que “nuances” da 
imagem: global. 

Para Carmen Pig- 
natell logotipo 
deve, mais do que ser 
bonito, conseguir cri- 
ar «um espírito de cor- 
po para o SN$ e de- 
monstrar que a equipa 

á no Ministério 
e não o quer 

destruir», 
O programa «Hu- 

manização, Acesso € 
de”, aprovadoem Con- | Atendimento no Servi 
selho de Ministros na ço Nacional de Saú 
passada quarta-feira. des, que conta com 

amos criar uma uma verba de quatro 
jagiDc ção visual milhões de cantos até 
para as instituições do 2003, tem como fina- 
SNS», afirmou setre= lidades essenciais «a 
tária de Estado, que já consolidação de um 
reuniu várias empresas espírito de unidade or- 
que trabalham na área ganizacional, a huma- 

nização dos cuidados 
prestados aos cidadãos 
é, ainda, a criação de 
uma qualidade de 
atendimento é imagem 
que dignifiquem o 
SNS eo país». 

O Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) vai ter 

um logotipo que figu- 
rará em todos os esta- 
belecimentos e orga 
nizações que o inte- 
gram, sendo os centros 
de saúde e hospitais 
identificados por sím- 
bolos próprios. 

  

    

sou que esta iniciativa 
é uma das áreas de in- 
tervenção do programa 
“Humanização, Acesso 
+ Atendimento no Se 

iço Nacional de Saú- 

            

apresentar propostas 
até final de Janeiro de 
2002. 

O logotipo vai estar 
presente em todas as 

  

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA. 

    

    
PEDRO ALBUQUERQUE 
o a ec 

ps “Asse do De Etdro Choy em Comba 
Dip APADA 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM, 

ADSE;AGASA; PSP: ADMPA, 
Consulias todos os dias. 

    

  

  

aranha (a rs ds Bamba Vaio) 
ã0 ÁGUEDA - Telm. 917620 728 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Horária das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e cas 15h às 16h30 

  

A. Di. Mário Sacramento, rê 12, 1º 8 « Telet. 224422594 
3810-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 
Festátado 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 425 248 » 2800 AVEIRO 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

    

E D 
ETs To        

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: Ra 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

E sem sã topedia * Reumatismo e Gun 
(Papete o Coeiaio ) * Cardiologia * nana 

AÇÃO DE CONSULTAS: 
rot 254 933 696 / 234 379 430     

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕ 
Vez o “roms rarcncos Meo coro reter. 

Pino inn E nagar ra 
SBESIDADE 

Tetametos personalizados dacbesidado o sobroneso, avalação certo 
Jeomanálea da compoeição cool tal por o impodnciomera, ma 
nutenção a oriertação nuicional 

5 Tela 234 425 464 au Tinóvel 897 557 169 
SAUMADETE - Au Dr Lourenço Pelxinha, 242 AVEIRO 
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Horóscopo palavras cruzadas 
(semana de 3 de Janeiro) 

Problema nº 160 Eloborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPOIO , agora 
cdencndo em Aveiro, marcação plo Tem. 14 Sano, 830. Hneirontuis 

1-É nela que se faz CARANGUELIO — de 22/6 q 22/7 a sopa; Trepei-2-Fruto Amor Boa fase cuide-se mais isicamente man- 

  

tenha o sorriso nos lábios pequeno mas de casca 1 
Trabalho - Soluções e ideias positivas neme pe- | rija; São paredes-3- 

cido, E E Não pesa; Antecede 2 
Saúde - Mantenha a forma cuide a alimentação. sempre o Domingo-4- e 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 Ama, mas não adora; 
Amor - Aviso, cara de alguém diante ques | Fizf Clorerosalgado- 4 
e e Eee 5-Juntar; Permite alter- 

ao UR AS ou ONE eNe | imativas Tema tdo do 6 
Satide - Nada de estranho para esta semana. Dentro dos pulmões,     

    

  

  

ou dos pneus; Prossiga- 6 

RE o temps out otcencar | TEartigo,masnãola. DO usassem tino; Igualdade farma- 
Tiubalho - Decisões importantes a serem ton cêurica; Pode ser de re- 8 

aj creio-8-O primeiro 
PRP R Dean ade, com três dígitos; Pode q 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 estar encapelado; Ex- 
=— Amor Sempréstja você as veses aincegurança |] clamação-9-Estes têm 10 

o relacionam e : Tables ape | 2588: Pertence ao con- di É 
Gi led sá ques e tra-10-Costuma ser 

Saúde - Relawa-se é cuide dos nervos, maior nó Verão; Agar- xa deserprejudicar-3- não há, como o pri- muito esquisito-9- EaSRERE de ano a a Ri Há uma a EoRos RL, gate nas ferida 
CNS Ro nr ke ) este nome; Prepara-se mas senhor; É o me- os animais; Aqui se Tinbalho - Gonna bos fe para negócios. ]  tecimentos fortuitos. antes da viagem-4É — lhor-7-Entre Abril e disputaram Jogos Saúde - Cuide do seu fisico, ande mais > aquele; Se se vêapos- Junho; Caminhar; — Olímpicos-10-Festas 

Verticais sado desta, acalme-se; Não é dos nossos dias- casamenteiras; Pene- 
SAGITÁRIO - de am amnz I-Prorege do sol; Dare natural-5-A da 8-Em posição inferior; tro-11-Manter sem 1- Nãorenha medo dese licaproveicas ) O macho é mais fala — ovelha, por exemplo; — A raposa diria quees- companhias Jáaqui fa- opominidado do-2-Cercal; Não dei- - Crómio; Diz-se que tavaverde; É umbolo  lémos nestas criadas. Trabalho - Sujeito a alterações e possíveis de. 

gro, - 
Saúde - Proa fase com sua saúda. curiosidades bd 

      

CAPRICÓRNIO — de 22/12 a 20/1 à O a “O envolvimento do Duque de Aveiro 
eU] pe a DRI 

Trabalho - Algumas dificaltados telacionadus | recução de muitas popu- Rn Ra dardo ER ce Dauto ea Saúde - Seu estômiago está reclamando, cuide- | penszestara acontecer com 
e a população de beluga ou 

à baleia-branca, no canal de 
AQUÁRIO - de 21/1 0 19/2 São: Edi HCarada. 

Er Amor - Continua boa esta semana cheia de feli- P q 
aê Es Pensa-se que em 1900, 

=" Trabalho - Poupe pois existe uma tendência a 5.00 
exagerar mus gas. 

do ea fo é si gn tualmente estima-se que à 
população esteja reduzida 

PEIXES - de 20/20 20/3 a apenas 450 indivíduos. 

or-Escá em boa fase para decidiranisas que | Pesquisadores acreditam 
   

Tall - Ajudas out empréstimo seré favorável 

Saúde - Nada de problemas      
   
CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 mais já queexamesaosseus 

Amor- Ser cavalhis id dopresen | corpos revelam altos níveis 
tesseja = ae de produtos químicos no- 

ua em civos, como policlorados, 
Saásdsãs ia poderá aborrecéo, DDT, mercúrio e cádmio. 

eme mg TOURO - 21/4 a 20/5 = 
Amor - Boa estan , marcada éom múiito ro: soluções 

    

manso, aproveite. 
Trabalho - Assunoná pendentes terão soluções, 

Saúde - Cuide dos scus joelhos poderão    
   

  

   psrejos [rom smp. 
my ist a-g-vdy problemas, 

GÉMEOS — 21/5 a 21/6Amo: - Seja tolerante e não se enerve 
“ranquilidade seria a melhor 

Trabalho - Boa fase para negócios transações 
comerciais, 

Saude - Nervos bem alterados, relaxe 

  

      AZUL SALMÁOELAS
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O psiquiatra do século XXI deverá continuar a ser 
o que sempre foi, um terapeuta que emparicamente 
toma a seu cargo o alívio do sofrimento psicológico 
dos seus doentes. A par dessa função, deverá simulta- 

ente ser um cientista que necessita domin 
conhecimento bislógio inendispliao proveiénte 

    

dh ão dE OD e 
mais promissores da medicina em geral, terá também 
nas doenças mentais, profundas repercussões em múl- 
siplas vertentes, desde o diagnóstico e terapéutica ao 
aconselhamento genético. 

Este livro pode contribuir para a formação de vári- 
as-classes. de profissionais ligados à saúde, particular 
mente aqueles que com os problemas da saúde 
mental, tais como médicos internos de psiquiatria e 
psiquiatras, enfermeiros e psicólogos. 

É possível que alguns acreditem simplisticamente 
mum admirável mundo novo, no qual, supostamente, 
o conhecimento do genoma constituiria a chave ne- 
cessária e suficiente da definição individual. No en- 
tanto, como psiquiatras temos o dever de saber que 
assim não é, devendo com determinação opérmo-nos 
a esta visão reducionista e errada: O genoma apenas 
constitui uma “lista de possibilidades” sobre o qual 
actua um conjunto único e específico de influências 
cesenvolvimentais. Se construssemas um clone de nós 
próprios, esse indivíduo em nada seria igual à nós, a 
não ser fisicamente e no facto de possuir os mesmos 
genes, Em tudo o resto, isto é, aquilo que faz de nós 
um ser humano único e irrepetível, seria diferente, 

Os desenvolvimentos da “nova genética” são assom- 
brosos é susceptíveis de proporcionar revolucionárias 
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Os Genes que pensam 
múdanças na medicina. No entanto, o entusiasmo não 
pade ceder a um deslumbramento cego e acrítico, no 
sentido de pensar que “tudo está nos genes”. 

Sobre os autores 

António João Ferreira de Macedo & Santos nasceu 
em Coimbra e complerou a licenciatura de Medicina 
na Faculdade de Medicina da Universidade de Coim- 
bra em 1985. Efecruou a sua formação de Psiquiarria, 
na Clínica Psiquiátrica dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, onde actualmente exerce funções clíni- 

cas. Desde 1990, tem-s vestigação da 

RiquiABo ER dt 
eia enter poli do Gde 
grupo de estudos, que tem desenvolvido o seu traba- 
lho em colaboração com centros análogos de vários 
pontos da Europa, América do Norte e Brasil. 

É ausor e co-autor, de várias dezenas de publica- 
ções em. revistas nacionais e internacionais. Publicou 
a livro Obsessões e Compulsões. As Múltiplas Faces 
de uma Doença. 

Iniciou a sua carreira docente em 1993, como As- 
sistente Convidado da Cadeira de Psicologia Médica 
da Faculdade de Medicina de Coimbra, sendo actual- 
mente Professor da mesma Cadeira, após ter concluf- 
do em 1998, o seu doutoramento na área da genética 
da Doença Bipolar. Para além da genética psiquiárri- 
ca, desenvolve investigação em outras áreas, nomea- 
damente na perturbação obsessivo-compulsiva e do- 
enças do comportamento alimentar. 

Maria Helena Pinto de Azevedo é Chefe de Servi- 
go de Psiquiatria dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra e Directora do Serviça de Psicologia Médica 

   

  

       

          

     

  

  

da Faculdade de Medicina de Coimbra. Doutorada 
em Ciências Médicas, Especialidade em Psiquiatria, 
pela Universidade de Coimbra, sendo actualmente 
Professora Catedrática da Faculdade de Medicina de 
Coimbra. Membro da International Society of Psye 
atrie Genetics, e Sócia Titular e Presidente da Asse 

Portuguesa de Sono. Foi Bolscira da Fundação 
alouste Gulbenkian. na Faculdade de Medicina, 

Coimbra (1964-1968) e na Escola Médica de Sr 
Thomas, Londres (1971-1974). 

     
     

  

Autores contribuintes 

Isabel Coelho - Assistente Convidada de Psicolo- 
gia Médica da Paculdade de Medicina de Coimbra/ 
Consultora de ínica Psiquiátrica dos 

Sp E so imbra. 

Ana urado = Assistente de Investigação 
da Excldado de Medicina de Comba! Psiquiatra. 

José Valente - Assistente Convidado de Psiquia- 
tria da Faculdade de Medicina de Coimbra/Psiquia- 
tra da Casa de Saúde Rainha $. Isabel (Condeixa). 

Maria João Soares - Técnico Superior de Primeira Classe 
da Faculdade de Medicina de Coimbra/ Psicóloga. 
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cinemas destaques da tv 
  

destaques da programação 
de 3 a de Janeiro   
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De 4a 10 de Janeiro 

Cinema Oita 
Os outros- Um filme de Alejandro Amenábar 

com Nicole Kidman, Flonnula Flonogane 

Christopher Eccleston (34.20, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Zoolander- Um filme de Tony Scoot 

com Glen Stiler, Owen Wilson e Cristian Taylor 

0220,1435 1650, 19:15,21 39, 00.00)    

SALA 2- O par do ano- Um filme de Joe 
Roth com Julia Roberts, By Crysrad, Catherine 

Zetu Jones Jonh Cusack 

(2 40,05/00, 1720, 1940,20.00,003 

  

SALA3- Atlantida - o continente 

perdido - UR- Um filme do Walk Disney 

Productions 

(1246, 

SALA 4 - Harry Potter ea pedira filosofal- Um 
filme de Cris Columbus com Daniel Roche, 

Ruppott Grint Enmima Wilson 

450, 17/00,1810,21.20,29.304 

(140,17 30 vento aguas 21.10,00 15 Vaca 

SALA 5- O corpo= Um filme de Jonas Me 

Cord com António Banderas e Olívia Williams 

UA2S, 16,55, 19.25,21.50,0025) 

SALA 6- Jogo de espiões- Um filme de 

Tony Scol com Robert Redford e Brad Pit 

[0320, 16:10, 16.55, 21:40,00.30) 

SALA 7-0 senhor dos aneis- Um filme de 

Peter jackson com Elisah Wood, Liv Tyler e Cat 

Blanchett 

[325,1705,2045,0025) 

Curiosidades 
Os corais, das águas quentes dos 

trópicos, estão a ficar descorados. 
Pesquisadores acreditam que eles são 
as vítimas mais visíveis do efeito de 

estufa. 

Existem mais de 3500 áreas pro- 
tegidas em todo o mundo. Estas 
áreas incluem parques, refúgios da 
vida selvagem é outras reservas. Elas 
cobrem um total de 5000 m2, ou 
seja, cerca de 3% da área total da 
superfície do planeta. 

Os rios amazônicos são os rios 

com maior diversidade de espécies 
de peixe no mundo. Já foram des- 
critas mais de 1500 espécies, mas 

estima-se que existam pelo menos o 
dobro. Este número é quinze vezes 
maior do que o número de espécies 
encontradas nos rios da Europa.   
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exposições 

23 
artes plásticas 

  

  

É “Terra própria-reflexão” é o nome de uma ex- 
posição inserida na Bienal Internacional de Ce- 
râmica Artística de Aveiro, que estará patente até 
ao dia 13 de Janeiro no Centro de Congressos, 

+ Cerâmica artística — exposição de Franclim 
Caetano, patente no Museu de Ovar até 6 de 
Janeiro, de segunda à sábado, das 10h às 12h30 

e das 14h30 às 17h30, 

  

+ Exposição-de fotografias de John Goto, deno- 
minada “High summer”, na Casa da Cultura, 
parente até ao dia 6 de Janeiro de 2002. 

   

k As indústrias sanjoanenses dão v mote a uma 
exposição de pintura realizada pelos alunos da Es- 
cola de Tecnologia Artística de Coimbra. A mostra 
(Indústrias Sanjoanenses desde a chapelaria ao cal- 
cado”) está patente ao público até ao dia 6 de Ja 
neiro no Museu da Indústria de Chapelaria (anti- 
go e da Sanjo), em $. João da Madeira, das 
9h às 12,30h e das 14h às 18h. 

      

k Está a decorrer uma exposição “Colectiva de 
Natal”, na Galeria Sacramento, de escultura, pin- 
tura, vídeo, fotografia e instalação, dos artistas Al- 
varo de La Vega. Carlos Sanchez Alonso, Cristina 
Ataíde, Isaque, Paco Pestana, Paulo Neves, Joana 
Rego, Manuel Quintana, Maria José Santirso, 
Daniel Pires, Baeta c Isaque. Estará patente ao 
público até ao dia 31 de Janeiro, de segunda à 
sexta, das 10h às 13h e das 14h30 às 19h30, e 

das 15h30 às 19h.     
300 concertos dados e 65 municípios percorridos 

Filarmonia das Beiras 
inicia quinta temporada 

Orquestra actuou já 
em 65 municípios da 
região, por diversas ve- 
zes. Neste momento, 
está quase a atingir os 
300 concertos. 

Mas, para além da 
música, a Orquestra 
editou um CD-rom, 
intitulado “Orquital — 
Orquestra Digital”; 
lançou junto do públi- 
ca escolar a acção pe- 
dagógica “Música na 
escola, quem quer ser 
o macstro?”; tem pu- 
blicado o boletim in- 
formativo “Música 
viva”; para além de dis- 
ponibilizar o site 
wwmvenoriciasdeaveiro.pr/ 
filarmonia.hem. 

A Filarmonia das 
Beiras inclui na sua 
programação repertóri- 
os com obras das dife- 

  

Aveiro, à Orquestra 
está hoje (dia 3) em 
Leiria, amanhã, em 
Gouveia, no sábado e 
no domingo em Con- 
deixa-a-Nova e Viseu 
respectivamente. A di- 
recção musical destes 
espectáculos está a car- 
go do maestro António 
Vassalo Lourenço. 

Sediada em Aveiro, 
a Orquestra Filarmo- 

ia das Beiras iniciou 
recentemente a sua 
quinta temporada mu- 
sical, Criada com o 
objectivo de descen- 
tralizar os espectáculos 
e a oferta cultural, à 

Almada Negreiros 
revisitado 

  

   

No âmbito do ciclo Arte 
do Século, a decorrer no 
Centro de Congressos em 
Aveiro, continua patente ao 
público, e aré dia 13, uma 
exposição de pintura de Al- 
mada Negreiros. Trara-se de 
um resuro do seu percurso 
amístico na área da pintura, 
sendo composta por 130 
obras, desde óleos a dese- 

8 nhos a tinta da china é agua- 
das, aguarelas, pastel e gua- 
ches. As obras fazem parte 

de colecções privadas e institucionais e podem ser apre- 
ciadas diariamente, das 14h às 20h e às sextas e sába- 
dos até às 23h. Podem ser solicitadas visitas guiadas 
no Museu da Re 

  

nça 

  

     

  

renço cantou em di 
versos grupos profissi 
onais, nomeadamente 
o Coro Gulbenkian. À 
sua carreira como ma- 
estro começou no 
Coro Regina Coeli, 
com quem obteve pré- 

, mios em concursos 
Costa do Sol, Coim- — internacionais. Fre- 
bra, Evora e Santa Ma- — quentou cursos de 
ria da Feira. Direcção Coral, reali- 

A dirceção artística zou estudos de Direc- 
está sob a responsabi- ção de Orquestra, foi 
lidade de António maestro adjunto da 
Vassalo Lourenço, orquestra da Juventu- 
desde 1999, É ainda de Musical Portugue- 
responsável pelas clas- sa e assistente de Di- 
ses de Coro € ão — recção da Concert Or- 
da Universidade de chestra de Cincinna- 
Aveiro, maestro ad- ti. Desde 1987, tem 

junto da Orquestra — sido director musical 
Sinfonietta de Lisboa de peças teatrais e 
e director artístico do monitor de diversos 
Coro Regina Coeli. cursos de Direcção 
António Vassalo Lou- Coral, 

rentes épocas e corren- 
tes estéticas musicais, 
mas tendo:sempre por 
base à música erudita. 
Para esta temporada, 
que agora se iniciou, já 
recebeu convites para 

s 

     

  

  

Em Aveiro 

Noites de Janeiro 
na Casa 

da Juventude 
Este mês; à Casa Municipal dá Juventude de Avei- 

tó, exibe, depois de “De olhos bem fechados” de Stan- 
ley Kubrick, mais quatro filmes. No dia 9, “Vida In- 
tertompida”, de James Mangold; no dia 16, “Fumo 
sagrado”, de Jane Capion; no dia 23, “Dancer in che 
darkê”, de Lats Von Trier; e no dia 30, “Rosetta”, de 
Luc e Jean-Pierre Dardenne. 

No Palco Aberto, no dia 11, pode ver “Descon- 
tra” (reggae e percussion), às 21h30. Já no 
nas Conversas de Café, às 21h30, pode assistir à dis- 

cussão da tema “Voluntariado. ..uma experiência de 
vida 

No Café Concerto do dia 25, “Delito” mostra a 

sua música (rack&erall), às 21h30, 

    
    

      

  

Cronologia do século XX 

Aarte POP 
Nelo Cunha” 

à O termo “arte 
pop” fai utilizado 
pela primeira vez 
num artigo publica- 
do no Architectural 
Digest, cm 1958, 

para descrever aque 
les quadros que ce- 
Tebravam o consu- 
mismo do pós-gucr- 
ra, desafiavam à ps 
cologia do Expressi- 
onismo Abstracto € 
vencravam o deus 
do materialismo. O 

artista pop mais famoso foi o americano Andy 
Wahrol (1928-1987), cujas inovações tanto afec 
taram a arte subsequente. No entanto a Arte Pop 
surgiu na Inglaterra, em meados dos anos 50, mas 
atingiu o máximo do seu potencial em Nova [or- 
que nos anos 60 onde partilhou, com o Minima- 
lismo, as atenções do mundo artístico. Ambos nas- 
ceram de uma rebelião contra um estilo aceite. À 
Arte Pop obrigou a arte a regressar às realidades 
materiais da vida quotidiana, à cultura popular 
(daí a termo “pop”), na qual a gente vulgar fa bus- 
car a maior parte do seu prazer visual à televisão, 
às revistas e à banda desenhada. Na Arte Pop, o 
épico deu lugar ao quotidiano e os produtos em 
massa granjtatam o estatuto de únicos. Os méios 
de comunicação social e a publicidade foram te- 
imas favoritos para as homenagens muitas vezes cs- 
pirituosas da Arte Pop à sociedade de consumo. 
No passado, as opiniões divergiram quanto ao fac- 
ta de se saber se Wahral foi um gé i 
postor. Tendo iniciado a sua carreira como artista 
comercial, Wahrol incorporou fotografias comer- 
ciais na sua obra, à princípio revelando-as cle pró- 
prio e depois entregando o processo ao seu estui- 
dio “The Factory”. Ele plancava o trabalho e os 
empregados executavam-no. As imagens eram re- 
veladas deliberadamente sem qualquer técnica es- 
pecial ou rigor, e as estampagens das cores cram 
apenas aproximadas. Este arcista cra um adepto 
ávido do “famoso” e compreendia o carácter efé- 
mero dessa fama, mas interessou-se ainda mais pela 
devoção pública dos americanos à fama, como sim- 
bolo cultural do seu tempo. Ão capitular perante 
a máquina publicitária, os famosos americanos 
eram destruídos como pessoas « o estilo de retrato 
documental « totalmente distanciado de Wabrol 
fez eco da id do isoli dessa 
fama. As suas obras confrontam-nos com as más- 
caras de (cones, Ironicamente, a primeira incur- 
são de Wahrol na Arte Pop baseou-se em imagens 
retiradas de livros de banda desenhada, mas o ne- 
gociante de arte à quem ele mostrou à sua obra 
não se mastrou interessado. Wahrol fora já ultra- 
passado pelas .obras do seu colega americano Roy 
Lichtenstein (1923), outra das figuras maiores 
da Arte Pop. Há, sem dúvida, um elemento nos- 
tálgico nas obras deste artista, O mundo da ban- 
da desenhada é o da infância « o dos primeiros 
anos da adolescência, com toda a sua ingenuida- 
de, inocência e anseios. Lichrenstein apercebeu- 
se «la dimensão simbólica dessas imagens e recriou 
as em grande escala, utilizando formas e cores sim 
ples copiando a rede de pontos utilizada 
prensa para nos devolver ao mundo simplificado 
da moral a preto e branco, e à simplicidade nos- 
tálgica da nossa infância. 

    
  

  

  

    

    

    

() Licenciado em Belas Artes 
- Curso de História da Arte
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” ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS 

     
    

    
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel: 234 424 252 + Fax: 234 421 397 AVEIRO
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